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Ministro Bruno Dantas planeja deixar TCU
e negocia contrato milionário com a CSN

COLUNA MAGNAVITA - PÁGINA 3

Mais de 200 escolas públi-

cas do Acre passaram a adotar 

um manual com regras de hi-

giene e preparo das refeições. 

A medida, coordenada pela 

Secretaria de Educação, busca 

evitar contaminações e garan-

tir segurança alimentar. Nutri-

cionistas realizam visitas técni-

cas para acompanhar a rotina, 

orientar as cozinheiras e verifi-

car as condições das cozinhas.

O Governo de Sergipe, por meio do 

Plano Estadual da Primeira Infância, coor-

denado pela Secretaria de Estado da Assis-

tência Social, Inclusão e Cidadania, reafir-

ma seu compromisso com a proteção e o 

desenvolvimento das crianças sergipanas. 

Nessa quinta-feira, 12, o estado alcançou a 

marca de 100% de adesão dos municípios.

AC adota manual 
para a merenda

Sergipe fecha 
100% de 
adesão ao Selo 
Unicef

PÁGINA 12

PÁGINA 13

Cássia Veras/SEE-AC

Material define padrões e orientações para preparo e distribuição

TALES FARIA

Governo teme 
uma guerra longa 
entre Israel e Irã

PÁGINA 5

LUÍS ROBERTO BARROSO

ADPF das Favelas, 
o respeito dos 
direitos humanos

PÁGINA 2

Uma vitória para recuperar a confiança 

e aumentar a moral da Seleção Brasileira 

masculina de Vôlei. Em um Maracanãzi-

nho lotado, os comandados de Bernardi-

nho bateram a Eslovênia, terceira coloca-

da no ranking mundial, que estava invicta 

até então, por 3 sets a 0.

Brasil 
avassalador na 
Liga Mundial 
de Vôlei

PÁGINA 14

PÁGINA 11

GDF condenado por morte de bebê 

Passaporte lança suspeita sobre Cid
Defesa dos réus trabalha para desacreditar colaboração do tenente-coronel na ação penal

PÁGINA 4

Diante da constatação cada vez mais forte 

de que Jair Bolsonaro será condenado, a direi-

ta aprofunda a discussão de alternativas. Mas 

ainda não encontrou consenso sobre o cami-

nho que tomará. E que passa muito pela defi-

nição dada pelo ex-presidente

Direita dividida 
quanto a 
alternativas 
eleitorais

PÁGINA 5

Lula volta a 
cogitar não 
disputar 2026

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4
PÁGINA 7

Uma tática de guerra bem pecu-
liar fez o Irã para vencer os fa-
mosos Domos de Ferro, a defesa 
aérea de Israel, para conseguir 
bombardear as principais cidades 
israelenses: Tel Aviv, Jerusalém e 
Rafah. Primeiro, lançou mísseis 
mais velhos, para o Domo ser utili-
zado. Depois, atacou com os mais 
novos e poderosos, fazendo com 
que a tecnologia, já trabalhada, 
não tivesse uma grande defesa. 
Dito e feito e o fim disso são vários 
civis mortos dos dois lados, com o 
Irã matando 11 no último bombar-
deio, na madrugada de domingo, 
no horário de Brasília. 

Guerra entre Irã 
e Israel longe de 
cessar-fogo

Reuters/Folhapress

Merenda vegana nas escolas públicas do DF
PÁGINA 11

O jornalista e produtor José Emílio Rondeau conta 
em livro os bastidores da gravação, em 1984, do 
primeiro álbum da Legião Urbana, um marco do 
rock brasileiro que quase não foi finalizado por 
divergências entre a banda, produção e gravadora

O álbum lendário que 
quase não saiu do estúdio

2 º  C A D E R N O

PÁGINAS 1 E 2

Maurício Valadares

Renato Russo em estúdio na conturbada gravação do primeiro álbum da Legião

PÁGINAS 4 E 5

PÁGINA 3

Divulgação

André Bittencourt/SNEL

Produtora de 
‘Central do Brasil’ 
e de outros 40 
filmes, Elisa 
Tolomelli conta 
sua trajetória 
no cinema 
brasileiro no livro 
“E Lá Fui Eu!’. 
Em entrevista 
ao Correio, ela 
admite que o 
filme de Walter 
Salles foi o seu 
batismo de fogo 
na função 

Nesta que já é 
a mais imersiva 
das edições 
da Bienal do 
Livro, uma das 
experiências 
mais instigantes 
é o Labirinto de 
Histórias, quatro 
instalações 
sensoriais que 
fazem o público 
adentrar no 
universo de obras 
como ‘O Mágico 
de Oz’



2 Segunda-feira, 16 de Junho de 2025OPINIÃO

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PAZ NA ÍNDIA DEPENDE DE MAHATMA GANDHI
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de junho de 
1930 foram: Carol é proclamado rei 
pela Assembleia de Bucareste e pres-

tou juramento sob uma das maiores 
popularidades que um soberano já 
recebeu na Romênia. Torna-se ex-
tremamente violenta a luta na Chi-

na, com os nacionalistas matando 
20 mil nortistas e prendendo outros 
10 mil. Liberação de Ghandi está en-
trelaçada à paz na Índia. 

HÁ 75 ANOS: CAMPANHA DE EDUARDO GOMES COMEÇA EM MINAS GERAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de junho 
de 1950 foram: UDN iniciará a 
campanha de Eduardo Gomes em 

Minas Gerais e organiza comitê 
no Centro do Rio. Greve da rede 
mineira de viação entrou no 11º 
dia. Delegações da Hungria e da 

Tchecoeslováquia não vão enviar 
comissões para a Assembleia-Geral 
da Unesco. Inglaterra receosa com o 
Plano Schuman.  

Não há solução simples 
para problemas complexos. A 
violência urbana no Rio de Ja-
neiro é um desses problemas. 
A recente decisão do Supremo 
Tribunal Federal na Ação de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPF) 635, 
resultado de uma composição 
difícil, reitera, como destaca-
mos no voto, que não pode 
haver antagonismo entre a 
proteção de direitos humanos 
e fundamentais e a constru-
ção de políticas de segurança 
pública compatíveis com a 
Constituição. Foi a primeira 
vez que a Corte proferiu um 
voto único. O consenso exigiu 
escuta e concessões. 

A Corte reconheceu que o 
Estado do Rio de Janeiro tem 
demonstrado compromisso em 
melhorar sua política de segu-
rança pública e garantir pro-
teção para cidadãos e agentes 
policiais. Entre 2019 e 2023, 
houve redução nas mortes cau-
sadas por agentes do Estado, no 
número de policiais mortos e 
nos índices de criminalidade. 
São avanços relevantes. Mas 
persistem graves violações de 
direitos, inclusive por parte 

do crime organizado. Diante 
disso, o Supremo determinou 
medidas complementares e me-
canismos de monitoramento.

Abandonou-se a lógica da 
excepcionalidade das operações 
policiais, criada durante a pan-
demia, em favor de um modelo 
que envolve uso proporcional 
da força, planejamento prévio 
e controle posterior, inclusive 
por parte do Ministério Públi-
co, que precisa assumir seu pa-
pel constitucional de controle 
externo das polícias. O Estado 
de Direito exige controle para 
proteger a vida.

Por isso, a decisão determi-
nou também: divulgação de 
dados sobre letalidade; preser-
vação do local de crime com 
comunicação ao MP; câmeras 
em fardas e viaturas; perícia in-
dependente; assistência à saúde 
mental dos agentes policiais; 
critérios para afastamento em 
casos de morte; regras para 
buscas domiciliares e operações 
próximas a escolas; ambulân-
cias em operações planejadas; 
relatórios detalhados e rastreio 
de provas. Tudo para garantir 
transparência, responsabilida-
de e prevenção de abusos.

A decisão também quer 
alcançar a estrutura do crime 
organizado. A Polícia Fede-
ral deverá investigar o tráfi co 
com conexões interestaduais 
e internacionais, com rastrea-
mento de fl uxos fi nanceiros 
pelo Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras(Coaf ). 
Além disso, o Estado terá que 
apresentar um plano de reocu-
pação de territórios domina-
dos por facções criminosas.

Para acompanhar tudo 
isso, deverá ser criado um gru-
po de trabalho, coordenado 
pelo Conselho Nacional do 
Ministério Público, respon-
sável por relatórios técnicos 
com dados sobre a política de 
segurança no Rio. Controle 
e transparência são essenciais 
numa democracia.

Vivemos hoje o paradoxo 
da insegurança permanente. O 
crime impõe toque de recolher, 
dita normas, ocupa territórios. 
Em reação, parte do aparato 
público atua de forma arbitrária 
e sem controle. Nenhuma so-
ciedade civilizada pode aceitar 
essa equação. O Supremo não 
resolveu, nem poderia resolver, 
o problema da segurança. Mas 

fi xou balizas fundamentais para 
enfrentá-lo com legalidade, fi r-
meza e humanidade.

É preciso agora ir além da 
decisão judicial. Segurança pú-
blica não é bandeira da direita 
ou da esquerda — é uma agen-
da de cidadania. Se a política 
não apresentar propostas efi ca-
zes e responsáveis, abrirá espaço 
para soluções autoritárias. 

A desigualdade, sem dú-
vida, está na raiz da violência. 
Mas pobreza não pode ser sinô-
nimo de desproteção. A mãe no 
transporte público, o entrega-
dor de moto, o jovem que quer 
voltar vivo para casa — todos 
têm direito à segurança. A de-
mocracia falha quando não os 
alcança.

É possível e necessário 
combinar autoridade com le-
galidade, fi rmeza com respeito 
aos direitos. A decisão dos 11 
ministros do STF aponta nes-
sa direção. Nem omissão, nem 
truculência. Apenas o cumpri-
mento da Constituição, para 
todos, em todos os lugares.

*Presidente do Supremo 
Tribunal Federal e do 

Conselho Nacional de Justiça

Luís Roberto Barroso*

ADPF das Favelas: Uso proporcional da força 
policial e respeito aos direitos humanos

Opinião do leitor

Solidariedade

Temperaturas despencam. Estamos sofrendo 

com essa semana gelada em vários Estados do 

Brasil com essa onda de frio. Se estamos sentin-

do frio mesmo agasalhados e dentro de casa, 

imagine os moradores de rua. Nós, que somos 

privilegiados, não podemos esquecer deles. A 

hora de ajudar é agora.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Um jornal direito e 
direto ao leitor

Brasília precisa de 
uma termelétrica?

EDITORIAL

Em 11 de setembro de 
1969, quando Niomar Moniz 
Sodré Bittencourt escreveu o 
editorial “A Retirada”, muitos 
poderiam pensar que era o fi m 
do jornal Correio da Manhã. 
Passados 50 anos, em 13 de 
setembro de 2019, um edito-
rial intitulado “A Retomada” 
profetizada aquilo que a baia-
na mencionava, que o Correio 
voltaria forte e seguindo as 
mesmas diretrizes que o fez ser 
o jornal do Distrito Federal. 

Com o publisher Cláudio 
Magnavita, o Correio da Ma-
nhã cresceu. Hoje, o jornal 
não tem apenas a edição na 
capital federal, como também 
no Rio de Janeiro e a Nacio-
nal. Além disso, o grupo pos-
sui o Correio Petropolitano 
e o Correio Sul-Fluminense, 
consolidando sua marca em 
todo o estado do Rio de Ja-
neiro, sendo o segundo jornal 
mais lido dos fluminenses. 

Com quatro centros de ro-
tativas, sendo duas em Brasí-
lia, uma em Petrópolis e outra 
em Volta Redonda, o Correio 
da Manhã hoje vai além de um 
jornal, e sim uma marca forte 
e consolidada no meio jorna-
lístico nacional. 

E quem diria que em 124 
anos de história o jornal iria 

cobrir grandes fatos marcantes 
do Brasil e do Mundo, como 
a copa de 1950 e a morte de 
Pelé; a coroação e a morte de 
Elizabeth II; sete conclaves 
papais, com uma cobertura 
do pontifi cado do primeiro 
papa sul-americano, primeiro 
jesuíta e o primeiro a home-
nagear São Francisco de Assis, 
tendo escolhido como nome 
papal Francisco; as guerras no 
Oriente Médio; Olimpíadas e 
Copa do Mundo; o primeiro 
Mundial de Clubes da Fifa; 
a coroação de Charles III; a 
eleição do primeiro papa nor-
te-americano; eleições polari-
zadas no Brasil, em clima de 
guerra entre direita e esquer-
da; o crescimento de uma onda 
conservadora no Congresso 
Nacional; tantos fatos e acon-
tecimentos que não cabem ser 
ditos neste espaço editorial. 

O Correio da Manhã ain-
da tem muito para se expandir 
e, nestes 124 anos de história, 
tem muito ainda a contar 
novos fatos e acontecimen-
tos que virão por este Brasil 
e Mundo. Nosso jornalismo 
é direito, fazendo o leitor 
pensar em como deve seguir 
e tomar a melhor decisão. Se 
quiser saber primeiro, leia o 
Correio da Manhã!

Reportagem especial deste 
Correio da Manhã ajudou a 
evitar que viesse a ser discutida 
na surdina a construção de uma 
usina termelétrica no Distrito 
Federal. Tudo graças aos esfor-
ços de uma comunidade reuni-
da em torno de uma escola que 
ameaçava ser desalojada para 
dar lugar a ela.

Desde então, veio à tona 
uma sucessão de fatos graves 
que merecem no mínimo a 
atenção das autoridades. Pre-
tende-se que a usina seja cons-
truída às margens do poluidís-
simo rio Melchior. Análises 
técnicas reveladas na CPI do 
Melchior dão conta de que 
o rio, na situação em que se 
encontra, não daria vazão ao 
resfriamento da usina, como o 
projeto pretende. 

Um rio que hoje já adoe-
ce a população que vive ao seu 
redor. Cujas águas poluídas in-
vadiram o lençol freático. Que 
pode mesmo estar enviando 

água poluída para o Descober-
to, vindo a comprometer mes-
mo a qualidade do que se con-
some em todo o DF.

É preciso se questionar se 
não teremos aí uma soma de 
poluições. Ao poluidíssimo rio 
Melchior se juntaria a poluição 
do ar de uma usina jogando fu-
maça a uma altura equivalente 
a 40 andares. E sendo resfriada 
por um rio que não dá vazão a 
esse resfriamento, uma bomba 
instalada a poucos quilômetros 
do Palácio do Planalto.

É essa a imagem que o Dis-
trito Federal deseja mostrar 
às vésperas de o Brasil sediar a 
principal conferência de meio 
ambiente do planeta, a Confe-
rência das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas, COP30?

Esta semana, acontecerá a 
audiência pública que discutirá 
a conveniência de instalação da 
termelétrica. Que todos esses 
pontos mereçam a refl exão dos 
envolvidos.

Hoje, o estádio de futebol 
mais famoso do mundo com-
pleta 75 anos: o Maracanã. Te-
nho muito orgulho de ter feito 
a grande obra de reforma e mo-
dernização do Maracanã, inau-
gurada em abril de 2013. 

Tivemos que fazer um novo 
estádio mantendo o anel supe-
rior do velho estádio, exigência 
feita pelo Iphan, o Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artísti-
co Brasileiro e, ao mesmo tem-
po, cumprir todas as exigências 
da Fifa, a Federação Internacio-
nal de Futebol. 

O caderno de encargos da 
FIFA, cujo objetivo é tornar os 
estádios de futebol equipamen-
tos dignos e confortáveis e, ao 
mesmo tempo, de visibilidade 
plena para os espectadores, in-
viabilizava o estádio para qual-
quer competição internacional. 
Todas as obras anteriores de re-
forma foram pífi as. 

Assumi o governo em ja-
neiro de 2007 com a responsa-
bilidade de concluir uma obra 
que havia sido paralisada no 
governo anterior, que não per-
mitiria ao estádio competir por 
eventos internacionais da Fifa, 
mas que atenderia aos Jogos 
PanAmericanos previstos para 
agosto daquele ano, no Rio. 
Claro que foquei na conclusão 
da obra. Mas com a certeza que 
era mais uma das reformas par-
ciais que o estádio havia sofrido 
desde a sua inauguração, em 16 
de junho de 1950. 

Em janeiro de 2008, em Zu-
rique, na sede da Fifa, o Brasil 
conquistou a sede da Copa 
das Confederações de 2013 e 

da Copa do Mundo de 2014. 
Com a obrigação de tornar os 
seus estádios capazes de rece-
ber os eventos. Em outubro de 
2009, o Rio conquistou a sede 
dos Jogos Olímpicos e Paralím-
picos de 2016. Tínhamos mui-
to trabalho pela frente.

E o maior desafi o estava 
posto para a minha equipe, 
liderada pelo engenheiro Íca-
ro Moreno, então presidente 
da Emop, a Empresa de Obras 
Públicas do Estado: reformar e 
modernizar o Maracanã, ten-
do que manter o anel da parte 
superior, tombado pelo Iphan, 
o Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Brasileiro. 
Imagine, cara leitora, caro lei-
tor, ter que refazer todo o está-
dio, desfazer-se da cobertura, 
verticalizar todos os assentos 
e, ao mesmo tempo, manter o 
anel superior por exigência de 
tombamento do patrimônio 
histórico?

Durante as obras, que co-
meçaram em 2011 e foram 
até junho de 2013, recebe-
mos dezenas de delegações de 
engenheiros, estudantes de 
engenharia e especialistas do 
mundo inteiro, impressiona-
dos com o que estávamos reali-
zando no Rio de Janeiro, isto é, 
fazer um novo estádio preser-
vando o seu anel superior. Fui 
a Londres para a inauguração 
de Wembley. Lá, eles demoli-
ram o velho estádio de 1923, e 
construíram um novo. 

A cobertura do Maracanã 
foi demolida, tendo em vista 
a sua deterioração estrutural 
ao longo das décadas e por não 

cobrir 70% dos torcedores. Em 
seu lugar, uma cobertura ten-
sionada com tecnologia alemã  
com uma membrana hiper so-
fi sticada, que passou a cobrir 
de verdade mais de 90% dos 
espectadores. 

A arquibancada do velho 
estádio foi condenada pela 
Fifa como imprópria. Havia 
centenas de pontos cegos. 
Além da sua própria confi gu-
ração de cimento extremamen-
te desconfortável. Demolimos 
a velha estrutura, verticaliza-
mos a nova de acordo com os 
padrões da Fifa e, obviamen-
te, colocamos cadeiras, cujas 
cores dão um lindo efeito, ao 
lembrar a nossa bandeira. 

O novo estádio ganhou 
centenas de câmeras e um cen-
tro de monitoramento e con-
trole. Uma nova drenagem do 
gramado foi feita. O espectador 
mais próximo do campo está, 
hoje, a 10 metros de distância. 
O escoamento do estádio é fei-
to de maneira dinâmica e rápi-
da, graças aos novos acessos. Na 
acessibilidade aos PCDs nem se 
fala. Era impossível frequentar 
o velho estádio. 

A iluminação era uma tra-
gédia. Hoje ela permite, inclu-
sive, a customização das cores 
do clube anfi trião da partida. 
Os placares com telas super 
modernas foram instalados. A 
estrutura para a imprensa tra-
balhar é outra. Os vestiários 
dos atletas e dos árbitros nem 
se comparam com o passado. 
Os camarotes são disputadíssi-
mos pela sua qualidade. Cerca 
de 280 banheiros foram cons-

truídos. Quem frequentou o 
velho estádio, lembra bem do 
que eram os banheiros do Ma-
racanã…

Enfim, poderia fazer diver-
sos artigos sobre a façanha de 
fazer em menos de três anos 
o Novo Maracanã. Mas o que 
mais toca a minha memória é 
lembrar dos trabalhadores da 
obra. A empolgação com que 
se dedicavam. O aprendizado 
com os profissionais estran-
geiros contratados. Chega-
mos a ter 7 mil trabalhado-
res no pico da obra. Eram 
muitos idiomas falados entre 
técnicos e engenheiros que 
faziam o suporte de tecnolo-
gias compradas da Alemanha, 
Espanha, Suíça, entre outros 
países. No dia da inauguração 
do novo estádio, num jogo 
festivo entre o time do Bebeto 
e outro do Ronaldo Fenôme-
no, nossos convidados espe-
ciais foram os trabalhadores 
da obra e suas orgulhosas fa-
mílias. No dia da inauguração 
oficial pela Fifa, precedendo 
a Copa das Confederações, o 
jogo foi Brasil x Inglaterra (na 
inauguração de Wembley foi 
Inglaterra x Brasil). Marcante 
foram os comentários da im-
prensa internacional, embas-
bacada com o novo estádio. 

Ontem, foi dia de voleibol 
no Novo Maracanãzinho, tam-
bém nosso legado. Mas isso é 
pra outro artigo. Hoje, é dia de 
celebrar os 75 anos do estádio 
mais incrível do planeta.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Novo Maracanã
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  BRUNO DANTAS VAI PARA CSN - 
Anotem: No quarto trimestre vai ter uma 
vaga no Tribunal de Contas da União - 
TCU. O Ministro Bruno Dantas vai pe-
gar o chapéu e migrar para iniciativa priva-
da. Com apenas 47 anos e já tendo usado a 
presidência da corte de contas, ele agora vai 
pensar no futuro dos seus fi lhos, o segundo 
chega nas próximas semanas.

  Bruno segue os passos do ex-presidente da 
Câmara Rodrigo Maia, que, depois de ocupar 
a presidência da Câmara, resolveu ingressar na 
iniciativa privada. Aliás, a primeira conversa foi 
com o BTG e agora chega aos fi nalmente com 
a CSN - Companhia Siderúrgica Nacional, de 
Benjamin Steinbruch. O contrato, cercado de 
cláusula de confi dencialidade, terá uma parruda 
remuneração. Receberá, por mês, o equivalente 
ao salário de um ano como ministro do TCU.

  Bruno Dantas não quer desembarcar to-
talmente do TCU. Ele trabalha para fazer o 
seu sucessor na cadeira de ministro da corte.

  CELULAR BOMBA - Sinal de alerta na 
direita com a Fishing Expedition, que teve 
como alvo o ex-ministro Gilson Machado, 
que sofreu prisão e busca e apreensão de ce-
lulares e computadores, este sim o verdadeiro 
objetivo da operação. 

 A prisão do ex-ministro teve motivos tor-
pes, tanto que ele foi logo liberado. Foi Ma-
chado que pilotou a campanha para arreca-
dar Pix para o ex-presidente Jair Bolsonaro e 
sempre foi conhecido pelo seu descuido com 
as mensagens que trocava.

  EFEITO COLATERAL - É difícil de 
acreditar, mas teve gente comemorando a sex-
ta 13, que provocou a disparada do barril de 
petróleo no mercado internacional com o 
confl ito entre Israel e Irã. São os estados e mu-
nicípios que possuem parte da receita atrelada 
aos royalties do Petróleo. Se o barril chegar a 
US$ 100 dólares, vai turbinar o Rioprevidên-
cia e os investimentos no Meio Ambiente. Os 
royalties são pagos pela média trimestral do 
barril. A receita pode dobrar.

 NOVOS DESEMBARGADORES - No 
próximo dia 23 haverá movimentação no judi-
ciário e no mundo jurídico fl uminense com a 
solenidade de posse de dois novos desembar-
gadores. Será a posse, às 17 horas, dos juízes 
Marcelo Marinho e Márcio Quintes como de-
sembargadores do Tribunal de Justiça do Rio.

  BACELLAR NO GOVERNO - Como 
governador interino, o deputado Rodri-
go Bacellar realiza viagem ofi cial a sua cida-
de natal, Campos dos Goytacazes, e na ter-
ça estará em Teresópolis. No domingo, 15, 
ele tomou café da manhã com o governador 
Claudio Castro fazendo um alinhamento de 
agenda para a interinidade.

  CREDIBILIDADE DO ROTHS-
CHILD - Depois que a Presidente da Pe-
trobras, Magda Chambriard, afi rmou que 
“aplaude” o interesse de Nelson Tanure em 
adquirir uma maior participação da Novo-
nor na Braskem, a aquisição ganhou mais fô-
lego e é vista pelo mercado como necessária 
para tirar a empresa da letargia que mergu-
lhou com a crise que atingiu a Odebrecht.

  A Braskem é um ativo fundamental para o 
Brasil na área petroquímica e o mercado rece-
beu bem a notícia da contratação pelo empresá-
rio Nelson Tanure do centenário banco francês 
Rothschild & Co para estruturar uma oferta de 
aquisição pela Braskem. A contratação do banco 
é para negociar a dívidas da Odebrecht com as 
instituições fi nanceiras e da Braskem com os de-
tentores de títulos de dívida.

 MPRJ MIRA RAIZ DO PROBLEMA - 
O Ministério Público do Rio de Janeiro vai 
entrar pesado no combate ao comércio ir-
regular de material de construção no Rio, 
que ocorre dentro das comunidades, que 
turbinam as construções irregulares, espe-
cialmente, na Zona Oeste. A tese é que tijo-
lo e cimento não brotam por osmose para as 
construções e combater o comércio irregular 
é uma forma de drenar este tumor.

  O SHANGRI-LÁ - A falência da maior 
operadora de turismo que tinha como sede o 
Rio, Shangri-lá Viagens e Turismo, terá um 
novo capítulo com o julgamento pela 3ª Tur-
ma do STJ (Superior Tribunal de Justiça) jul-
gará, na próxima terça, 17, o recurso feito 
pelo Banco Safra contra a realização de perí-
cia documental no processo.

  O ministro Humberto Martins, do 
STJ, havia negado recurso do Banco Safra 
que tentava barrar perícia em documen-
tos ligados à falência da Shangri-lá Turis-
mo. A decisão reforça a busca por provas 
de fraude no processo.

  Segundo os autos, cheques entregues ao ban-
co somando R$ 8 milhões nunca teriam sido 
depositados. A empresa pediu autofalência em 
2013. A operadora era uma das grandes do país 
e a maior do Rio, depois da falida Soletur. Para o 
STJ, a responsabilidade do banco já chega a R$ 
80 milhões, valor que liquidaria parte do passivo 
da companhia, prioritariamente o trabalhista e 
tributário e depois com os passageiros. Na época 
da falência, o mercado se mobilizou para socor-
rer e até repatriar passageiros, evitando a perda 
de credibilidade do setor de operadoras.

  SHOW DO MILHÃO - Resposta que 
vale um milhão de votos: Será que Eduardo 
Paes, com ajuda do Lula, conseguirá reverter 
os votos que formam maioria pela condena-
ção de Washington Reis no STF?

PINGA-FOGO

Fotos CM

Família reunida. O aniversariante Gustavo Tutuca com a esposa Andrezza, os fi lhos Vitória e 
Gustavinho; a mãe dona Vânia; os irmãos Arthur e Zudão;  e a cunhada Letícia

Na foto, o 

prefeito de 

Pinheiral, 
Luciano 
Muniz; Dr. 
Luizinho; 
Gustavo 

Tutuca; 
prefeito de 

Barra Mansa, 

Furlani; e a 
vereadora de 

BM, Rayane 

Braga

Marco Paes, 

presidente da 

TurisRio; o secretário 
de Obras de Porto 

Real, Augusto; o 
deputado estadual 

Douglas Ruas; 
Gustavo Tutuca; 
Rodrigo Bacellar; o 
prefeito de Porto Real, 

Alexandre Serfi otis; 
o vice-presidente 

da Câmara dos 
Deputados, Altineu 
Côrtes; e Marcos 
Rezende, VP do O Dia

Secretário de Turismo Gustavo Tutuca 
celebrando seus 46 anos de vida

O aniversariante com os amigos, Arthur 
Bastos, da Setur-RJ; Sérgio Ricardo, 
presidente da TurisRio; Dr. Luizinho; 
Wanderson Farias, da Setur-RJ; e o seu 
subsecretário Nilo Sérgio Félix

Na seq.: vereador do Carmo, Thiago Pisno; 
deputado Dr. Luizinho; o empresário 
Rodrigo; Tutuca; e o prefeito de Nova 
Iguaçu, Dudu Reina 

Gustavo Tutuca com esposa, Andrezza 

Borges, e os fi lhos: Gustavinho e Vitória
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e Rodrigo 
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Tutuca com o secretário Bernardo Rossi; 
prefeito de Pinheiral, Luciano Muniz; e o 
deputado Rodrigo Bacellar
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federal Dr. 
Luizinho

Rodrigo Bacellar, Tutuca, Rodrigo Abel, 

secretário da Chefi a de Gabinete do 
governador; e Rui Bulhões, chefe de 
gabinete da Presidência da Alerj
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Rosi Silva
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Resende, 

marcou 

presenta na 

festa

Gustavo 

Tutuca com 
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Deputado 
Rodrigo 
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ladeado 
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Ricardo 

(TurisRio) 

e Tutuca 

(Setur-RJ)

Tutuca celebra aniversário ao lado de lideranças
e reforça sua força política no estado

O deputado estadual e se-
cretário de Estado de Turismo, 
Gustavo Tutuca, celebrou, neste 
sábado (14), seus 46 anos na Fa-
zenda Ribeirão, em Barra do Piraí, 
reunindo familiares, amigos e im-
portantes lideranças políticas fl u-
minenses. O evento foi mais uma 
demonstração da força política de 
Tutuca e do reconhecimento ao 
seu trabalho como um dos depu-
tados mais atuantes do interior do 
estado do Rio de Janeiro. 

O encontro também reafi rmou 
a força do grupo liderado pelo go-
vernador Cláudio Castro, que segue 
dando demonstrações de união e 
equilíbrio entre os partidos da base.

Entre os presentes, o mais re-
quisitado foi o presidente da Alerj, 
Rodrigo Bacellar – que assumiu 
como governador interino no 
domingo (15) — e é o nome do 
grupo para disputar o Governo do 
Estado em 2026.

Destaque também para o de-
putado federal e líder do Progres-
sistas-RJ, Dr. Luizinho, além dos 
deputados federais, Altineu Cortes 
e Júlio Lopes, e dos deputados esta-
duais Douglas Ruas e Vitor Junior. 

Prefeitos de diversas regiões 

também marcaram presença: Galileu 
Freitas (Sumidouro), Rodrigo Cibale-
na (Rio das Flores), Kátia Miki (Barra 
do Piraí), Alexandre Serfi otis (Porto 
Real), Babton Biondi (Rio Claro), 
Jorge Henrique (Mendes), Rosi (Vas-
souras), Luciano Muniz (Pinheiral), 
Tande Vieira (Resende), Maneko Ar-
temenko (Paulo de Frontin), Furlani 

(Barra Mansa) e Dudu Reina (Nova 
Iguaçu). Além dos prefeitos, mais de 
50 vereadores estiveram presentes.

Completaram o time de autorida-
des o secretário de Estado do Gabi-
nete do Governador, Rodrigo Abel, 
o secretário de Estado do Ambiente, 
Bernardo Rossi, e o presidente do 
INEA, Renato Jordão.

Tutuca, que em 2026 completa 16 
anos consecutivos de mandato, tem 
uma trajetória marcada pela defesa do 
interior, capacidade de articulação po-
lítica e forte presença junto aos muni-
cípios. Atualmente, Tutuca é uma das 
principais lideranças políticas do Rio 
de Janeiro, com atuação destacada na 
Alerj e no Governo do Estado.
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História do passaporte 
jogou suspeita sobre Cid
Ex-ministro do Turismo foi preso e solto na sexta-feira

Por Karoline cavalcante

Desde o início do acordo 
de colaboração premiada que 
fechou, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) confia no te-
nente-coronel Mauro Cid, 
ex-ajudante de Ordens do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
desconfiando ao mesmo tem-
po. Tanto que em diversos 
momentos Mauro Cid voltou 
a ser preso. 

O risco disso acontecer no-
vamente voltou na sexta-feira 
(13). A Polícia Federal prendeu 
o ex-ministro do Turismo Gil-
son Machado e ameaçou fazer o 
mesmo com Mauro Cid.

A prisão aconteceu porque 
havia uma suspeita de que Gil-
son Machado estava tentando 
obter um passaporte português 
para Mauro Cid, como parte de 
um plano para que ele fugisse 
do país. Ao final do dia, a prisão 
do tenente-coronel relator não 
aconteceu. 

O ministro relator da ação 
penal sobre tentativa de golpe, 
Alexandre de Moraes, optou 
por novamente convocar Cid 
para depor na PF. Ali, ele rea-
firmou seus compromissos de 
colaboração e foi liberado. Na 
noite de sexta, Moraes soltou 
também Gilson Machado, por 
entender que os riscos da tenta-
tiva de fuga estavam superados.

Delação
O episódio acaba se soman-

do a uma estrategia que a defesa 
de Jair Bolsonaro e dos demais 
réus faz no sentido de tentar re-
lativizar a delação premiada feita 
por Mauro Cid, criando pontos 
nas quais ela não se sustenta para 
comprometê-la como prova.

Durante os depoimentos 
dos réus na semana passada, 
isso ficou claro quando o ad-
vogado de Bolsonaro, Celso 
Vilardi, perguntou a Mauro 
Cid se ele teria usado algum 
celular e perfil nas redes sociais 
de terceiros. 

E mencionou um perfi que 
pertence á mulher do tenente-
-coronel, Gabriela. 

Mauro Cid negou, mas fi-
cou claro que a defesa já sabia 
do uso. Isso acabou explicitado 
numa reportagem publicada 
pela revista Veja esta semana.

Como a delaçao é o ponto 
ogirinal da denúncia, a estra-
tegia da defesa é, ao compro-
metê-la, tentar comprometer 
a denúncia. Na avaliaçao dos 
procuradores que trabalha-
ram na denúncia e dos minis-
tros do STF, porém, isso nao 

mais se sustenta. A partir do 
que disse Mauro Cid, foram 
feitas diversas investigações 
e encontradas várias provas. 
Boa parte do que aconteceu 
acabou admitida pelos reus, 
inclusive Bolsonaro, nos de-
poimentos. Assim, a delação 
de Mauro Cid foi ultrapassa-
da por outras provas e já não 
seria mais tão importante.

Machado
Ao ser preso, Machado ne-

gou que buscasse passaporte 
para Mauro Cid. Disse que 
sua intenção era obter o do-
cumento para o seu pai. De 
qualquer modo, foi preso pre-
ventivamente.

O pedido nesse sentido 
fora feito pela Procuradoria-
-Geral da República (PGR) 
na terça-feira (10). O requeri-

mento também aponta a exis-
tência de indícios que ligariam 
o ex-ministro a campanhas 
de arrecadação financeira em 
favor de Bolsonaro. Há a ar-
gumentação de que Machado 
teria utilizado o seu perfil no 
Instagram para pedir doações 
em dinheiro que seriam desti-
nadas ao ex-presidente.

Em nota enviada por sua 
assessoria, Machado negou 
qualquer envolvimento em prá-
ticas ilegais e afirmou que seu 
contato com o Consulado de 
Portugal teve como único obje-
tivo buscar informações para a 
renovação do passaporte de seu 
pai, um idoso de 85 anos. “Ve-
nho a público reafirmar minha 
total inocência. Não cometi 
crime algum. Não matei, não 
roubei, não trafiquei drogas”, 
afirmou.

Valter Campanato/Agência Brasil

Gilson Machado foi preso pela manhã e solto na noite de sexta-feira

PF localiza Zambelli; prisão 
pode ser a qualquer momento
Por Karoline cavalcante

A localização da deputada 
federal licenciada Carla Zam-
belli (PL-SP) na Itália — país 
em que possui cidadania — já 
foi identificada pela Polícia 
Federal (PF). Ela deixou o Bra-
sil em uma tentativa de evitar 
cumprir a pena de dez anos de 
prisão, imposta pela Primeira 
Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF), pela invasão dos 
sistemas eletrônicos do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ). 
Agora, as expectativas são de 
que a parlamentar possa ser de-
tida a qualquer momento.

Desde que a Suprema Cor-
te rejeitou o recurso da defesa 
de Zambelli e confirmou a sua 
condenação, ela teve também 
o nome incluído na Difusão 
Vermelha da Interpol (Organi-
zação Policial Internacional), 
tornando-se uma procurada 
internacional. Na última quin-
ta-feira (12), o embaixador 
brasileiro em Roma, Renato 
Mosca, entregou em mãos ao 
“Farnesina” — o Ministério 
dos Negócios Estrangeiros da 
Itália, equivalente ao Itamaraty 
— a solicitação de extradição 
da deputada.

O embaixador informou à 
GloboNews que as autoridades 
italianas acataram a inserção 
dela na lista da Interpol, e, a par-
tir disso, há uma mobilização 
para detê-la no país. “Ela pode 
ser presa em qualquer lugar que 
não seja inviolável, como a resi-
dência dela”, explicou.

Brasil e Itália têm um tra-
tado de cooperação em vigor 
desde 1993, cujo primeiro arti-

go estabelece que cada parte se 
compromete a entregar à outra, 
mediante solicitação, pessoas 
que se encontrem em seu terri-
tório e sejam procuradas pelas 
autoridades judiciais da parte 
requerente, “para serem subme-
tidas a processo penal ou para a 
execução de pena privativa de 
liberdade”.

Segundo Mosca, o âmbito 
penal e jurídico do acordo “é 
muito eficaz”.

“Não há impeditivo [de 
extradição de brasileiros com 
nacionalidade italiana], mas é 
uma decisão soberana e autô-
noma da justiça e do governo 
italiano. Mas a Constituição 
do país não veda totalmente a 
extradição, tanto que há juris-
prudência”, declarou, mencio-
nando casos recentes em que 

ítalo-brasileiros foram entre-
gues à Justiça brasileira. Emen-
dou ainda que o tempo para a 
extradição, caso aprovada, pode 
ser inferior a um ano.

Condenação
O processo que resultou na 

condenação da deputada en-
volve sua participação no epi-
sódio de invasão ao sistema do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), executada pelo hacker 
Walter Delgatti. Ambos foram 
sentenciados por danos morais 
coletivos, com a imposição de 
uma multa de R$ 2 milhões, 
além da perda do mandato 
parlamentar e a declaração de 
inelegibilidade de Zambelli por 
oito anos.

A decisão do STF foi pro-
ferida em 14 de maio e confir-

mada pela Primeira Turma da 
Corte no dia 6 de junho, três 
dias após a saída da parlamentar 
do país. Zambelli, por sua vez, 
alega ser vítima de perseguição 
política e considerou as deter-
minações inconstitucionais.

Após uma série de discus-
sões acerca da perda do manda-
to da parlamentar, o presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), decidiu, também na úl-
tima quinta-feira (12), enca-
minhar para a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Casa a avaliação sobre a 
cassação. Inicialmente, Motta 
afirmou que acataria a decisão 
do STF sem submeter o tema 
ao plenário, pois o cargo já se-
ria perdido, já que a pena a ser 
cumprida em regime fechado é 
superior aos 120 dias — limite 
anual de ausências permitidas 
pela Constituição Federal em 
sessões legislativas. No entanto, 
voltou atrás “para que ela possa 
se defender”.

STF
Paralelamente, Zambelli 

responde a outro processo no 
STF, relacionado a acusações 
de perseguição e ameaça com 
arma de fogo ao jornalista 
Luan Araújo, durante às véspe-
ras do segundo turno das elei-
ções de 2022.

O plenário já formou a 
maioria para condenar a depu-
tada a cinco anos e três meses 
de prisão por porte ilegal de 
arma de fogo e constrangimen-
to ilegal, mas o julgamento está 
paralisado desde 24 de março 
por pedido de vista.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Itália recebeu pedido de extradição e deve cumpri-lo

CORREIO POLÍTICO

Na linha do que Lula pensa, 
alternativa não viria do PT

Lula volta a cogitar 
não disputar 2026

FHC Fim do ciclo

Congresso

Reeleição

Tarcísio

Popularidade

Nesse raciocínio, a alter-
nativa à reeleição de Lula 
não viria do PT. Primeiro, 
por uma razão óbvia: o 
próprio Lula nunca per-
mitiu o surgimento de 
uma alternativa dentro 
do próprio partido. Mas, 
especialmente porque 
isso não eliminaria a ideia 
de superação dessa po-
larização. Nesse sentido, 
caso Lula resolva mesmo 

não disputar em 2026, o 
nome mais provável é o 
seu vice-presidente Geral-
do Alckmin. Se, com o seu 
apoio, Alckmin vier a ven-
cer uma disputa que tam-
bém não terá Bolsonaro, 
inelegível e talvez mesmo 
condenado e preso, Lula 
terá construído a vitória 
de alguém que nada tem 
a ver com o ciclo anterior 
de polarização. 

Do entorno do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
voltam a vir informações 
de que ele voltou a cogitar 
não disputar as eleições 
de 2026. Essas cogitações 
tinham ficado fortes na 
virada do ano depois da 
queda que ele sofreu no 
Palácio da Alvorada e os 
problemas que teve de-
pois. Lula começou a con-
siderar a hipótese de não 
disputar pelas questões 
envolvendo sua idade e 

a sua saúde. Depois que 
ficou tudo bem, voltou a 
se animar. Agora, as cogi-
tações não são mais rela-
cionadas a esses pontos, 
mas à performance de 
fato do seu terceiro man-
dato. Não agrada nem um 
pouco a ele a hipótese de 
terminar sua carreira com 
uma derrota. É isso que 
faz com que considere 
um plano B: estabelecer 
este mandato como o fe-
chamento de um ciclo. 

E aqui ele se mira no 
que aconteceu com ele 
mesmo em 2002. E com 
o então presidente Fer-
nando Henrique Cardoso. 
Quando FHC passou a 
faixa para Lula, ali fecha-
va o ciclo da reconstrução 
democrática: o país agora 
podia ser presidido por 
um operário.

Na hipótese que, segun-
do se conta, Lula começa 
agora a maturar, caso ele 
consiga construir a sua 
sucessão e entregá-la a 
quem escolher, isso en-
cerraria agora esse ciclo 
de polarização que teve 
primeiro com o PSDB e 
depois com o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

Outro ponto parece ser o 
impasse na relação com o 
Congresso. A polarização 
não ajuda a construir um 
diálogo. O preço de apoiar 
o governo fica cada vez 
mais alto. No horizonte, 
não parece haver muita 
perspectiva de que os par-
tidos do Centrão apoiarão 
a sua reeleição.

Nas mudanças que estão 
sendo discutidas no Con-
gresso, a reeleição deverá 
acabar após a próxima 
eleição. Bolsonaro ficaria 
como o único presidente 
que não foi reeleito en-
quanto houve esse insti-
tuto. Lula não quer encer-
rar sua carreira fazendo 
companhia a Bolsonaro.

Tudo isso dependerá tam-
bém do outro lado. Se a 
direita, sem Bolsonaro, 
convergir para o nome do 
governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), poderá o eleitor 
enxergar que é ele o fim 
da polarização. E o eleitor 
vem dando mostras que 
quer virar a página. 

Por que tais ideias retor-
naram à cabeça de Lula? 
Porque ele começa a ver 
sua popularidade estag-
nada num viés de baixa. 
Como mostrou a pesqui-
sa do Datafolha desta 
semana: dentro da mar-
gem de erro, a popula-
ridade não caiu. Mas ela 
também não sobe.

Instituto FHC/Divulgação

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Quando deu posse a Lula, FHC fechou um ciclo

Plano B de Lula seria eleição de Alckmin

POR RUDOLFO LAGO
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Direita dividida pode 
impactar corrida eleitoral

Por Gabriela Gallo

Com o andamento do jul-
gamento no Supremo Tribunal 
Federal (STF) sobre o núcleo 
principal do plano de tentativa 
de golpe de Estado, nos basti-
dores aliados do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) admitem 
que as chances dele não ser con-
denado não muito baixas. Com 
isso, a oposição ao governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
começa a acelerar as discussões 
e articulações sobre as possíveis 
alternativas a representar a di-
reita brasileira na corrida elei-
toral em 2026.

O principal nome cotado 
é o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), ex-ministro de Infraes-
trutura na gestão de Jair Bolso-
naro. Ao Correio da Manhã, o 
mestre em ciência política Feli-
pe Rodrigues destaca que Tar-
císio atualmente é o principal 
candidato da direita, já que ele 
“guarda identidade com o setor, 
mas com perfil mais pragmáti-
co e palatável ao centro”.

“O grande diferencial é que 
Tarcísio consegue algo que Bol-
sonaro teve com dificuldade: 
capacidade de diálogo com po-
deres constituídos e setor pri-
vado. Sua estratégia combina 
elementos da direita ideológica 
com institucionalidade na ges-
tão”, ele avaliou.

A reportagem ainda con-
versou com o coordenador de 
Análise Política e Legislativo 
na BMJ Consultores Associa-
dos Lucas Fernandes. 

Ele completou que Tarcísio 
ganha força por controlar “a se-
gunda maior máquina pública 
do país, que é o estado de São 
Paulo”, além de ter uma boa 
avaliação do seu governo junto 
aos eleitores do estado.

Divisão
Porém, Lucas Fernandes 

observa que a direita brasileira 
atualmente se encontra dividi-
da, o que se torna o principal 
problema para tentar consoli-
dar o nome de Tarcísio.

“A direita nesse momento 
parece estar mais dividida do 
que caminhando em prol de 
uma candidatura unificada. De 
um lado, está o ex-presidente 
Jair Bolsonaro que até o mo-
mento tem reforçado a ideia de 
que é candidato à Presidência, 
mesmo que nos bastidores ele 
saiba que ele vai estar inelegível 
e muito provavelmente preso 
em decorrência do julgamento 
no STF. Ele sabe que não tem 
perspectivas de ser candidato 
à Presidência, mas não admite 
isso publicamente. E. nos basti-
dores, o Bolsonaro tem se mos-
trado muito mais favorável a 
que um dos seus filhos o substi-
tua”, afirmou o analista político.

Fernandes avalia três no-
mes da família do ex-presiden-
te cotados como alternativas 

para concorrer à Presidência 
da República em 2026: o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
o deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) e a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolso-
naro. Apesar de Michelle não 
ter experiências políticas ante-
riores, apesar de ser presidente 
Nacional do PL Mulher, ela ga-
nhou notória visibilidade, espe-
cialmente dentro do segmento 
evangélico (especialmente as 
mulheres evangélicas).

E para além de nomes consi-
derados mais radicais, o analista 
político ponderou que há “uma 
parcela da direita, focada mais 
dentro do Centrão, que defende 
uma candidatura mais modera-
da, que conserve o apoio do seg-
mento bolsonarista, mas que não 
venha necessariamente de um 
apadrinhamento do Bolsonaro”.

Apoio
Questionados, ambos os 

analistas políticos acreditam 
que Tarcísio teria chances de 
vencer uma disputa contra o 

atual presidente Lula, consi-
derando as últimas pesquisas 
que apontam impopularida-
de e, consequentemente, uma 
fragilidade do atual governo. 
Felipe Rodrigues avalia que, 
“matematicamente, Tarcísio 
pode conquistar os 25% da 
base bolsonarista, somar a 
centro-direita e uma fatia do 
centro”. Contudo, ele relem-
bra que, regionalmente, outro 
desafio seria nacionalizar a 
figura do governador de São 
Paulo para o resto do país. 
“Governar São Paulo é uma 
coisa, conquistar o Nordeste 
é outra”, apontou o cientista 
político.

Mas outro obstáculo para 
os candidatos de direita é a fal-
ta de apadrinhamento do ex-
-presidente. Há uma tendência 
de que Bolsonaro se comporte 
da mesma maneira que o atual 
presidente Lula em 2018. Na 
época, Lula estava preso e ine-
legível, mas insistiu em sua 
candidatura e somente admitiu 
trocá-la no último momento. 

Apesar de Tarcísio ser o nome mais forte, enfrenta resistência
Paulo Pinto/Agência Brasil

Tarcísio é favorito, mas Bolsonaro resiste a ele

Por Gabriela Gallo

Com o feriado de Corpus 
Christi, nesta quinta-feira (19), 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) dá uma pausa nos princi-
pais julgamentos, dentre eles, o 
julgamento dos réus envolvidos 
no plano de tentativa de golpe 
de Estado e a análise do Marco 
Civil da Internet – a próxima 
sessão está marcada para o dia 
25. Essa parada, porém, não 
está prevista de acontecer no 
Congresso Nacional.

Apesar do feriado, pautas 
importantes foram marcadas 
para o restante da semana. 
Nesta segunda-feira (16), o 
plenário da Câmara dos Depu-
tados discutirá o requerimen-
to de urgência do Projeto de 
Decreto Legislativo (PDL) nº 
314/2025, do deputado federal 
Luciano Zucco (PL-RS), líder 
da oposição, que susta os efeitos 
do Decreto nº 12.499/2025, 
que altera o Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF). 
A medida fora anunciada pelo 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
após reunião de líderes na quin-
ta-feira (12).

“Conforme tenho dito nos 
últimos dias, o clima na Câmara 
não é favorável para o aumento 
de impostos com objetivo arre-
cadatório para resolver nossos 
problemas fiscais”, manifestou 
o presidente da Casa em suas 
redes sociais.

Nesta sexta-feira (13), Mot-
ta designou o vice-líder do go-

verno no Congresso Nacional, 
deputado Carlos Zarattini 
(PT-SP), como o relator da 
Medida Provisória que trata da 
compensação do IOF. 

Para além da discussão do 
tributo sobre Operações Fi-
nanceiras, ele ainda designou o 
deputado Gervásio Maria (PS-
B-PB) para relatar a Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) 
de 2026 e o deputado Zé Vitor 
(PL-MG) como o relator da 
polêmica Lei do Licenciamen-
to Ambiental.

CPMI
Depois de adiar o quan-

to pôde, na terça-feira (17), o 

presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União Brasil-AP), 
deverá finalmente ler o pedido 
de abertura de uma Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito 
(CPMI) para apurar os desvios 
no Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS).

Nesse dia, está prevista uma 
sessão conjunta no Congresso 
Nacional. O foco é que depu-
tados federais e senadores dis-
cutam os vetos presidenciais do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). São 64 vetos que os 
congressistas definirão se irão 
manter ou derrubar, integral-
mente ou parcialmente. Mas 
para além dos vetos presiden-

ciais, está a expectativa de leitu-
ra do requerimento que instau-
ra a CPMI.

O pedido para instaurar 
a comissão parlamentar mis-
ta, protocolado pela senadora 
Damares Alves (Republicanos-
-DF) e pela deputada Coronel 
Fernanda (PL-MT), conta com 
as assinaturas de 36 senadores 
e 223 deputados federais, o 
suficiente para abrir a CPMI. 
Apesar de o governo ter se ma-
nifestado contrário à instalação 
da comissão, o ex-líder do PT 
no Senado Fabiano Contarato 
(ES) também assinou o reque-
rimento. 

Contudo, de acordo com o 
regimento interno do Congres-
so, o colegiado somente pode 
ser instaurado após a leitura do 
requerimento pelo presidente 
do Senado.

Mesmo que o Executivo 
busque evitar a abertura do 
colegiado, os parlamentares da 
base articulam mudar o dis-
curso do esquema de fraudes 
no INSS envolvendo também 
a gestão do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), já que a or-
ganização criminosa atuou de 
2019 a 2024.

“Nós vamos fazer as in-
dicações [de membros para 
participar da comissão] e cla-
ro que nós [parlamentares go-
vernistas] vamos participar da 
CPMI”, reiterou o líder do go-
verno no Congresso, senador 
Randolfe Rodrigues (PT-AP), 
em conversa com jornalistas na 
última semana.

Semana pode ser de más 
notícias para o governo

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Alcolumbre deverá finalmente ler o pedido de CPMI

CORREIO BASTIDORES

Governo teme uma guerra 
longa entre Israel e Irã

Alckmin vence resistências 
para vice no PT em 2026

Sanfonada Senado difícil

Inevitável CPMI

“Eu disse”

Carlos irritado

Culpa de Trump

A avaliação corrente no 

Palácio do Planalto e en-

tre diplomatas brasileiros 

é que além do risco nu-

clear, a guerra entre irã e 

Israel tem potencial para 

se tornar insustentavel-

mente longa.

Por incrível que pareça, 

o presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, 

conta pela primeira vez 

com a torcida da diplo-

macia internacional a seu 

favor.

Os especialistas não con-

seguem prever o que 

pode ocorrer se a escala-

da de hostilidades entre 

Israel e Irã continuar no 

ritmo atual. Daí a torcida 

por Trump.

Os Estados Unidos seriam 

a única força capaz de fre-

ar o ímpeto beligerante 

de Israel neste momento.

O vice-presidente Geraldo 

Alckmin (PSB) iniciou sob 

forte resistência do PT o 

primeiro mandato do pre-

sidente Luiz Inácio Lula da 

Silva. Dava-se como certo 

que ele não emplacaria a 

reeleição. Mas tudo mu-

dou.

Candidato a presidente 

do PT tido como o mais 

forte entre os grupos de 

esquerda da sigla, Rui Fal-

cão afirma que Alckmin 
“é o melhor nome” para 

compor a chapa como 

vice em 2026.

A mesma opinião tem o 

líder do PT na Câmara, 

Lindbergh Farias, que é 

companheiro da ex-presi-

dente nacional do partido 

e ministra das Relações 

Institucionais do Planalto, 

Gleisi Hoffmann.

Foi-se o tempo em que 

Alckmin, um tucano his-

tórico aninhado no PSB, 

era persona non-grata en-

tre petistas.

O sanfoneiro Gilson Ma-

chado é pré-candidato ao 

Senado por Pernambuco. 

Como perdeu a última 

eleição, estava com a bola 

murcha.

Mas acha que a fama obti-

da pela suposta tentativa 

de obter passaporte para 

Mauro Cid pode lhe trazer 

mais votos.

Terra do sanfoneiro Gilson 

Machado, Pernambuco é 

um estados em que o bol-

sonarismo ainda não con-

seguiu fechar um nome 

para concorrer ao Senado. 

Culpa do prefeito João 

Campos (PSB), tido como 

favorito para governador 

e em condições de eleger 

dois senadores.

Sutilmente os articulado-

res políticos do governo 

fizeram chegar a Davi Al-
columbre o mal estar com 

a notícia de que ele lerá o 

pedido de CPMI na pró-

xima terça-feira. O presi-

dente do Senado respon-

deu que, se não lesse, o 

STF o obrigaria a ler, como 

fez com a CPI da Covid.

Nos seus encontros mais 

recentes o presidente 

Lula tem reclamado das 

críticas que sofreu quan-

do bateu de frente com o 

presidente de Israel, Ben-

jamin Netanyahu:

“Eu disse que o genocí-

dio praticado na Faixa de 

Gaza era um risco para o 

mundo inteiro.”

Carlos Bolsonaro, o filho 
02 do ex-presidente Jair 

Bolsonaro, é quem está 

mais irritado com as notí-

cias de perda de apoio do 

clã entre aliados à medida 

que se aproxima a con-

denação de seu pai. Não 

quer nem ouvir falar da 

chapa com Tarcísio Vieira 

e Michelle.

Apesar da torcida para 

que Donald Trump colo-

que fim à guerra entre Irã 
e Israel, diplomatas brasi-

leiros atribuem ao presi-

dente americano boa par-

te da culpa pelo conflito. 
Trump exagerou em en-

cher a bola de Netanyahu 

e errou com o acordo nu-

clear EUA-Irã.

Reuters/Folhapress

Jose Cruz/Agência Brasil

Trump deixou Israel fora da viagem ao Oriente Médio

Alckmin  conta com o apoio de Lula

POR TALES FARIA (interino)
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USB BB: Copom deverá 

encerrar ciclo de alta da Selic

Fazenda admite que rombo 

fiscal cresceu para R$ 74,7 bi

CORREIO ECONÔMICO

No azul? Receita sobe

Recuo

Início da queda

Viés negativo

Ritmo

A Selic deve ser mantida 

em 14,75% ao ano pelo 

Comitê de Política Mone-

tária (Copom) na próxima 

reunião, na quarta-feira 

(18), segundo projeção do 

UBS BB. O time de analis-

tas do banco aponta que 

a decisão deve marcar o 

fim do ciclo de alta de ju-

ros no Brasil.

O BC afirmou que “o 
comitê seguirá vigilante”. 

Desde 2019, observa o 

UBS BB, depois que esta 

frase foi usada, o encontro 

seguinte do Copom nun-

ca terminou com uma 

mudança na Selic. “Por-
tanto, acreditamos for-

temente que o BC parou 

o ciclo de alta e adotará 

uma abordagem ‘high for 

long’”, referindo-se à pers-

pectiva de juro alto por 

longo tempo.

Os analistas de mercado 

financeiro ouvidos men-

salmente pela Secretaria 

de Política Econômica 

(SPE) do Ministério da Fa-

zenda projetam que o go-

verno entregará um resul-

tado primário com déficit 
de R$ 74,724 bilhões em 

2025. A estimativa mostra 

um cenário menos favo-

rável em relação ao docu-

mento anterior, de maio, 

que projetava um rombo 

de R$ 72,7 bilhões, mas 

ainda distante da meta fi-

xada para este ano. Os da-

dos constam do boletim 

Prisma Fiscal de junho, di-

vulgado nesta sexta-feira 

(13). As informações foram 

coletadas até o quinto dia 

útil do mês de junho.

Inicialmente, o gover-

no pretendia zerar o déficit 
em 2024 com o novo arca-

bouço fiscal, e gerar su-

perávit já a partir de 2025. 

Mas, em 2024, alterou a 

meta fiscal para 2025. 

Para 2026, o Prisma proje-

ta um resultado pior em 

relação ao mês anterior. O 

mercado estima um dé-

ficit de R$ 81,488 bilhões 
em maio, a projeção era de 

rombo de R$ 80,7 bilhões. 

O governo espera  fechar 

as contas no azul no ano 

que vem, com superávit 

fiscal de 0,25% do PIB.

As previsões do mercado 

para as receitas federais 

em 2025 passaram de 

R$ 2,848 trilhões para R$ 

2,863 trilhões. Para 2026, a 

projeção caiu de R$ 3,028 

tri para R$ 3,051 tri. O go-

verno central estimou 

que a receita líquida em 

2025 subiu de R$ 2,313 tri 

para R$ 2,317 tri. 

O Índice de Confiança 
do Empresário Industrial 

(ICEI) caiu 0,3 ponto, de 

48,9 pontos para 48,6 

pontos, de maio a junho, 

informou a Confedera-

ção Nacional da Indústria 

(CNI). Com o resultado, a 

indústria chega ao sex-

to mês consecutivo sem 

confiança. 

Na visão do UBS BB, o que 

importa agora é a partir 

de quando o BC dará iní-

cio a um ciclo de redução 

da taxa básica de juros, 

o que não deve ocorrer 

antes de abril de 2026, 

de modo que a inflação 
convirja à meta de 3% no 

horizonte relevante para a 

política monetária. 

Um dos subíndices do 

ICEI, o índice de condi-

ções atuais subiu 0,1 pon-

to (44,1 pontos). Abaixo 

de 50 pontos, o indicador 

aponta avaliação negati-

va de empresários e em-

presas sobre o momento 

da economia. Já o índice 

de expectativas recuou 

0,4 ponto (50,9 pontos). 

“Quando o BC começar a 
cortar a Selic, será em um 

ritmo de 50 pontos-base 

por reunião, com a taxa 

chegando a 11,75% em 2026, 

até chegar a 9%, no lon-

go prazo”, diz o UBS, para 

quem o IPCA ficará acima 
da meta em 2025 e tam-

bém em 2026, com alta de 

5% e 4%, respectivamente.

Site Consciente

Freepik

Mercado ‘aposta’ que ciclo de alta dos juros acabou

Trajetória recente aponta deterioração de contas públicas

TCU adverte governo sobre 
distorção no cálculo fiscal
Ministros veem equívocos no cálculo do déficit das contas federais

Por marcello Sigwalt

O uso recorrente de uma 
‘metodologia’ propositalmen-
te equivocada - com o objetivo 
de justificar uma suposta difi-
culdade de contingenciamen-
to de recursos orçamentários 
- voltou a ser alvo de adver-
tência, na última quarta-feira 
(11), do Tribunal de Contas 
da União (TCU) contra o go-
verno federal, que já havia uti-
lizado ‘expediente’ semelhante 
em relatórios encaminhados 
no ano passado.

A motivação maior do novo 
alerta é a insistência do Planal-
to em tomar como referência o 
limite inferior e não o centro 
da meta de resultado primário, 
como critério para efetuar o 
eventual congelamento de ver-
bas do Orçamento.

A celeuma ganhou rele-
vo por ocasião da análise das 
contas federais, pelo ministro-
-relator Jhonatan de Jesus, que 
apontou o erro no acordão que 
permitiu a aprovação, com res-
salvas, das mencionadas contas.

A despeito do ‘surrado’ dis-
curso de ‘déficit fiscal zero’, a 

tramoia palaciana abriu mar-
gem para um ‘rombo’ de R$ 31 
bilhões, o equivalente a 0,25% 
do do PIB (Produto Interno 
Bruto). Na verdade, tal ‘ralo’ 
tornou-se possível devido à 
‘complacência da nova regra 
fiscal, de aplicar um resultado 
fiscal inferior ao previsto pela 
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO), estabelecida pelo 

CMN (Conselho Monetário 
Nacional).  

Ao se reportar ao congela-
mento previsto pelo governo, 
ainda no 1º relatório bimestral de 
receitas e despesas, no mês pas-
sado, o ministro Jorge Oliveira 
apontou que “o contingencia-
mento anunciado, de R$ 20,7 bi-
lhões, mira no limite inferior da 
meta”, de maneira semelhante ao 

ocorrido nos relatórios de 2024.
Incisivo em seu voto, Oli-

veira assinalou que “a adoção 
do limite inferior da meta 
como referência para a condu-
ção da política fiscal pode ele-
var o risco de descumprimento 
das metas fiscais, afetar a credi-
bilidade do arcabouço fiscal e 
comprometer a gestão de exer-
cícios futuros”.

 Leopoldo Silva - Agência Senado

Tribunal alerta Executivo sobre o uso equivocado da banda inferior para o resultado primário

Até o fim de 2025, os inves-
timentos privados devem res-
ponder por 72,2% do valor to-
tal aportado em infraestrutura 
no país, sobretudo em energia, 
transportes e saneamento. A 
estimativa é que a infraestru-
tura receba R$ 277,9 bilhões 
neste ano. 

A projeção está em estu-
do inédito da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
divulgado nesta sexta-feira 
(13). De acordo com os dados, 
encomendados à Inter B Con-
sultoria, a iniciativa privada 
respondeu por 70,5% dos R$ 
266,8 bilhões investidos em 
infra no ano passado. Desde 
2019, o capital privado res-
ponde por mais de 70% dos 
recursos destinados à infraes-
trutura e logística no Brasil.

Apesar dos avanços, a in-
fraestrutura nacional ainda 
precisa superar deficiências 
para que o país possa concorrer 
internacionalmente e garantir 

a efetiva inclusão nas cadeias 
globais de valor. Entre as difi-
culdades, estão entraves regu-
latórios, demora no processo 
de licenciamento ambiental e 
investimentos insuficientes.

“O crescimento dos inves-
timentos públicos e privados 
é uma etapa importante para 

promover a adequação da in-
fraestrutura no país, mas não é 
suficiente”, destaca o presidente 
da CNI, Ricardo Alban.

“O ambiente de negócios 
deve ser mais atrativo. Hoje, 
lidamos com juros altíssimos, 
que desestimulam o investi-
mento produtivo e encarecem 

o crédito. São dois dos maiores 
problemas do Custo Brasil, que 
freiam nossa capacidade de mo-
dernizar a infraestrutura”, com-
plementa Alban.

Pensar em soluções para 
diminuir as ineficiências nesse 
setor é uma necessidade urgen-
te. Hoje, um dos maiores pro-
blemas que enfrentamos são os 
juros excessivamente altos e as 
condições macroeconômicas 
desfavoráveis. A melhoria da 
infraestrutura significará ga-
nhos de bem-estar para as famí-
lias, redução das desigualdades, 
maior competitividade das em-
presas e crescimento sustentado 
da economia”, acrescenta o diri-
gente da CNI.

Os investimentos em in-
fraestrutura – somados púbico 
e privado –, em 2024, corres-
ponderam a 2,27% do Produto 
Interno Bruto (PIB), alta de 
0,24 ponto percentual do PIB 
em relação ao início do qua-
driênio 2021-24.  

mercado ‘alavanca’ a infraestrutura
Pexels (CC)- Aleksejs Bergmanis

Iniciativa privada hoje responde por 2/3 do setor no país

Serviços têm perda de ‘tração’ em abril

Piora a expectativa sobre a economia

O volume de serviços no 
país variou 0,2% em abril de 
2025 na comparação com o 
mês anterior, quando havia 
avançado 0,4%. Esse é o ter-
ceiro resultado positivo em 
sequência, com ganho acumu-
lado de 1,5%. Frente a abril de 
2024, o setor se expandiu 1,8%, 
13ª taxa positiva consecutiva. 
A variação positiva no mês foi 
puxada, principalmente, pela 
atividade de transportes, que 
cresceu 0,5%. Com o resultado 

de abril, o setor de serviços se 
encontra 0,2% abaixo do ponto 
mais alto de sua série, alcançado 
em outubro de 2024. O volume 
total de serviços está 17,3% aci-
ma do patamar pré-pandemia, 
segundo a Pesquisa Mensal de 
Serviços (PMS) do IBGE.

A atividade de transportes 
(0,5%) foi a única a avançar 
em abril. Foi o terceiro resul-
tado positivo seguido, com 
ganho acumulado de 2,8%. 
As demais tiveram resultados 

negativos. Outros serviços 
(-2,3%), que registrou a se-
gunda queda consecutiva, teve 
perda acumulada de 2,6%. 
Os demais recuos vieram de 
profissionais, administrativos 
e complementares (-0,5%), 
informação e comunicação 
(-0,2%), e serviços prestados 
às famílias (-0,1%), com todos 
eliminando pequenas parce-
las de ganhos acumulados em 
meses recentes: de 1,8%, no 
primeiro setor; de 3,9%, no se-

gundo; e de 2,0%, no último.
“Em abril, o resultado posi-

tivo do setor de serviços (0,2%) 
se junta aos aumentos obser-
vados nos meses de fevereiro 
e março, acumulando alta de 
1,5% nos últimos três meses. A 
trajetória recente do setor re-
flete a melhora de transportes e 
maior dinamismo dos serviços 
de tecnologia da informação e 
serviços técnico-profissionais”, 
destaca o analista da pesquisa, 
Luiz Almeida.

A parcela de brasileiros 
que acredita em uma piora da 
economia nos próximos seis 
meses voltou a subir, passan-
do de 34% para 39% entre 
dezembro de 2024 e junho 
deste ano, segundo pesqui-
sa Ipsos-Ipec. O aumento do 
pessimismo ocorre em meio 
a avaliações majoritariamente 
negativas da gestão do manda-
tário petista, em áreas como: 
inflação, segurança e geração 
de empregos.

Esse é o maior nível de 
expectativas negativas desde 
setembro de 2023, quando so-
mavam 27%. Somado a isso, 
apenas 31% esperam melhora 
daqui a seis meses, que também 
representa uma queda em re-
lação aos 39% consultados no 
final do ano passado. Já a sen-
sação de estabilidade aumentou 
de 22% para 24%.

A percepção de piora do 
cenário econômico já é senti-
da: o porcentual de brasilei-

ros que consideram o cenário 
atual mais negativo do que há 
seis meses subiu de 40% para 
49% em junho. Ao mesmo 
tempo, caiu de 28% para 23% 
a fatia dos que veem melhora 
no período. Para 26%, a situa-
ção está igual.

A piora das expectativas 
vem acompanhada de avalia-
ções negativas sobre áreas da 
administração federal. 

Na segurança pública, a 
proporção dos brasileiros que 

consideram a atuação do go-
verno “ótima” ou “boa” em 
junho caiu de 24% para 20%, 
em comparação com março 
deste ano.

A avaliação negativa per-
manece alta, com mais da me-
tade dos entrevistados (52%) 
classificando o desempenho 
como “ruim” ou “péssimo”.

Já na área da saúde, subiu 
de 46% para 48% o número de 
brasileiros que enxergam pio-
ra nos serviços prestados.  

POR MARCELLO SIGWALT
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No Rio de Janeiro para a dis-
puta da Liga das Nações mascu-
lina de vôlei, os iranianos tentam 
caminhar na competição en-
quanto os pensamentos estão no 
país natal, alvo de bombardeios 
de Israel.

“Nossas famílias estão no 
Irã e as nossas mentes estão com 
eles. Fisicamente, estamos aqui, 
mas está sendo muito difícil para 
nós”, disse Amir Hossein Esfan-
diar.

Javad Karimi, um dos prin-

cipais nomes da equipe, parou e 
tentou atender a imprensa, mas 
não conseguiu falar. Com os 
olhos marejados, pediu descul-
pas e deixou a zona mista. “Não 
dá”, resumiu. Secou as lágrimas 
após alguns passos para atender 
a um pedido por uma foto feita 
por uma fã brasileira.

Os ataques israelenses come-
çaram na noite da última quin-
ta-feira, no horário de Brasília. 
O Irã estava em quadra contra 
os Estados Unidos, pela segun-

da rodada da Liga das Nações, e 
vencia por 2 sets a 0. Ao fim, foi 
derrotado por 3 a 2.

No segundo set, um amigo 
da Federação me ligou e disse 
‘nós estamos sendo bombardea-
dos, mas não conte aos atletas, 
por favor. Deixe-os jogar’. Mas 
foi muito difícil quando um dos 
jogadores veio até mim e falou: 
‘Quando vimos seu rosto, fi-
camos assustados. O que está 
acontecendo?’. Contamos o que 
estava acontecendo, uma notícia 

muito ruim, e alguns choraram”, 
disse Amir Khoshkhabar, geren-
te da delegação.

No dia seguinte, os iranianos 
voltaram à quadra. Contra a Es-
lovênia, venceram o primeiro set, 
tomaram a virada, empataram 
e acabaram tendo nova derrota 
por 3 a 2. “Nós conversamos bas-
tante com eles, mas estão tristes. 
O problema continua, e cada vez 
pior”, completou Khoshkhabar.

Por Alexandre Araujo 
(Folhapress)

Drama da seleção iraniana de vôlei

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Goleada

Aguerridos Ansiedade

Desfalques

CAMISAS

O The Athle-
tic elaborou um 
ranking com os 
uniformes mais 
bonitos do Su-
per Mundial. A 
lista foi elabo-
rada pelo jorna-
lista Nick Miller 
e abrange ape-
nas as camisas 
de número 1 -os 
modelos reservas, portan-
to, estão fora do escopo.

O Espérance, da Tuní-
sia, venceu a eleição do 
site norte-americano.

“Esta camisa é simples-
mente magnífica. Uma 
maravilha, uma beleza. 
Dá vontade de aplaudir 
-o que é estranho, mas dá. 
O vermelho e o amarelo 
se complementam e são 
brilhantemente compen-
sados pelo acabamento 
preto, que é usado com 

muito critério”, disse Nick.
A camisa melhor colo-

cada entre os brasileiros 
é a do Palmeiras, na 16ª 
posição. O Botafogo (18º), 
o Flamengo (22º) e o Flu-
minense (24º) completam 
os brasileiros.

O Chelsea ficou na 
lanterna. O uniforme 
azul do time inglês foi 
classificado como “hor-
rível” pelo jornalista, que 
colocou o Bayern de Mu-
nique logo acima.

O Super Mundial FIFA mal 
começou e já tem sua 
maior goleada da história. 
No domingo (15), segundo 
dia do torneio, o Bayern 
de Munique goleou o Au-
ckland City, da Nova Ze-
lândia, por 10 a 0.

Retranca? Que nada! O 
acionista majoritário do 
Botafogo, o norte-ame-
ricano John Textor, quer 
que o Glorioso jogue suas 
partidas no Super Mundial 
“com coragem”. E prome-
teu muita luta do elenco.

Em entrevista ao Lance!, o 
meia Martinelli revelou que 
os atletas do Fluminense 
estão muito ansiosos pela 
estreia no Super Mundial, 
que acontece nesta terça 
(17), às 13h (de Brasília), con-
tra o Borussia Dortmund.

O Flamengo enfrenta o 
Esperánce, da Tunísia, hoje 
às 22h (horário de Brasília) 
no Lincoln Financial Field 
(Filadélfia). Alex Sandro, 
com fadiga muscular, e De 
La Cruz, em recuperação, 
serão desfalques.

FIFA/ DAZN

Esperánce enfrenta o Fla às 22h

CORREIO NO MUNDO

Luto

Air India I Air India II

Sem noção

ANTÁRTIDA

Pela primeira 
vez, pesquisado-
res conseguiram 
captar imagens 
de danos provo-
cados por ânco-
ras no fundo do 
oceano da Antár-
tida. O número 
de embarcações 
de turismo com 
destino ao conti-
nente gelado tem cresci-
do, o que pode intensificar 
o problema identificado 
pelos cientistas.

Os cientistas da ONG 
Kolossal (EUA), da Uni-
versidade Memorial de 
Newfoundland (Canadá) 
e do Instituto Nacional 
de Pesquisa de Água e 
Atmosfera da Nova Zelân-
dia utilizaram câmeras no 
mar profundo entre 2022 
e 2023. Eles identificaram 
danos no assoalho da 

península Antártica. Eles 
identificaram sulcos a 70 
metros de profundidade. 
Nesses pontos, os pes-
quisadores encontraram 
colônias de esponjas es-
magadas e uma falta de 
organismos. Isso se con-
trastou com a abundância 
de vida marinha nos arre-
dores, o que inclui peixes, 
vermes, colônias de es-
ponja e estrelas-do-mar.

Por Ramana Rech 
(Folhapress)

Morreu no sábado (14), 
aos 95 anos, a ex-presi-
dente da Nicarágua (1990 
- 1997), Violeta Barrios de 
Chamorro. Ela morreu em 
decorrência do Alzheimer 
e de embolia cerebral. Ela 
foi a primeira mulher pre-
sidente da América Latina.

A investigação sobre o aci-
dente com o avião da Air 
India que matou mais de 
240 pessoas está concen-
trada em possíveis falhas 
no motor, no trem de pou-
so e nos flaps, dispositivos 
nas asas que ajudam na 
sustentação da aeronave.

Uma autoridade disse à 
Reuters que a Air India e o 
governo indiano analisam 
questões relacionadas ao 
impulso do motor, ao fun-
cionamento dos flaps e o 
motivo de o trem de pou-
so não ter sido recolhido 
após a decolagem.

O museu Palazzo Maffei, 
na Itália, viveu um pesade-
lo, quando um turista sen-
tou em uma obra de arte 
que era feita em cristais 
Swarovski, e referenciava 
o quadro “A Cadeira de 
Van Gogh com Cachim-
bo”. Ele quebrou a cadeira.

Reprodução/ Folha de S. Paulo

Registro de danos no fundo do mar

Irã mata 11 em ataque a Israel

Vitória avassaladora no Rio

Exército iraniano está respondendo os ataques de Israel ao país

Seleção Brasileira masculina de Vôlei bateu a Eslovênia por 3 sets a 0

por Igor Gielow (Folhapress)

O conflito aberto entre Israel 
e Irã entrou em seu terceiro dia 
marcado pela escalada das perdas 
do Estado judeu devido a ataques 
retaliatórios de Teerã e novas 
ações no país persa. Ao menos 
11 pessoas morreram e 200 fica-
ram feridas em duas barragens de 
mísseis balísticos iranianos na ma-
drugada de domingo (15). A ope-
ração israelense, iniciada na sexta 
(13) com o objetivo declarado de 
acabar com o programa nuclear 
que pode dar a bomba atômica 
aos aiatolás, prosseguiu também. 
O governo do Irã falou em civis 
mortos em Teerã, e Tel Aviv emi-
tiu um alerta para moradores de 
áreas próximas a bases militares 
deixarem suas casas.

A escalada, temperada por 
uma fala da chancelaria iraniana 
sugerindo que a guerra pode parar 
na improvável hipótese de Israel 
cessar os ataques, elevou a belicosi-
dade de ambos os lados. O premiê 
Binyamin Netanyahu disse que 
irá revidar os contra-ataques.

Logo de cara, o ataque is-
raelense visou matar um número 
considerável de líderes militares 
do Irã, 20 ao menos, do Irã. O 

braço-direito do líder supremo da 
teocracia, Ali Khamenei, também 
morreu, e dois funcionários do 
governo americano ouvidos pela 
Reuters disseram que Donald 
Trump vetou um plano de Tel 
Aviv de matar Khamenei. Ques-
tionado sobre isso em entrevista 
à Fox News, Netanyahu se esqui-
vou: “Não entrarei nisso”. Ele afir-
mou, porém, que uma mudança 
de regime no Irã poderia ser uma 
consequência dos ataques de Is-
rael, pois a teocracia iraniana “está 
muito fraca”.

A madrugada deste domin-

go infligiu o maior número de 
vítimas a Israel desde o início das 
agressões. Em Bat Yam, perto 
de Tel Aviv, um míssil iraniano 
atingiu diretamente um prédio 
residencial. Pelo menos sete civis 
morreram, entre eles duas crian-
ças, e mais de 200 ficaram feridos, 
segundo a Magen David Adom, 
equivalente à Cruz Vermelha is-
raelense.

Já em Tamra, mais ao norte, 
um projétil destruiu uma casa de 
dois andares em que moravam 
quatro mulheres árabes da mesma 
família. Elas foram identificadas 

como Manar Khatib (mãe), as fi-
lhas Hala, 20, e Shada, 13, e uma 
cunhada de Manar, com o mes-
mo nome. Moradores de Tamra, 
uma pequena cidade próxima de 
Haifa, se queixavam de uma su-
posta falta de abrigos para acolher 
toda a população em situações de 
emergência.

Após esses ataques, uma nova 
barragem iraniana neste domingo 
foi largamente interceptada, disse 
Israel, sem vítimas. “O Exército is-
raelense atacará esses locais e con-
tinuará a arrancar a pele da cobra 
iraniana em Teerã e em todos os 
lugares - tendo como alvo capa-
cidades nucleares e sistemas de 
armamentos”, disse o ministro da 
Defesa israelense, Israel Katz.

Com as mais recentes agres-
sões, há até agora 14 mortos em 
Israel e talvez 138 no Irã - o dado 
havia sido informado pela mídia 
estatal, mas o governo fala em 
80 vítimas. A disparidade sugere 
a evidente maior intensidade da 
ação de Netanyahu, mas do ponto 
de vista de impacto psicológico é 
importante notar que são perdas 
proporcionais do ponto de vista 
populacional: há 9,7 milhões de 
israelenses e 92 milhões de irania-
nos.

Em processo de renovação, 
a seleção brasileira masculina 
de vôlei, número 7 do mundo, 
cravou neste domingo (15) 
uma sólida vitória (3 sets a 0) 
sobre a Eslovênia, terceira no 
ranking mundial e até então 
invicta na Liga das Nações. 
Com uma atuação impecável 
no último confronto no Giná-
sio do Maracanãzinho, no Rio 
de Janeiro, o Brasil encerra a 
primeira semana do torneio na 
terceira posição.

O país tem agora nove 
pontos na classificação geral 
- três vitórias (Irã, Ucrânia 
e Eslovênia) e uma derrota 
(Cuba) -, mesmo total do Ja-
pão (2º), à frente da seleção na 
tabela pelo critério de desem-
pate por saldo de sets. Núme-
ro 1 do mundo e ainda invicta 
no torneio, a Polônia lidera 
com 12 pontos. A seleção bra-
sileira descansa a próxima 
semana e volta a competir de 
25 a 29 de junho, em Chicago 
(Estados Unidos) contra mais 

quatro adversários: Canadá, 
China, Itália e Polônia.

Diferentemente da sofri-
da vitória de virada contra a 
Ucrânia no sábado (14) no 
tie-break, a equipe brasilei-
ra esbanjou concentração 
em quadra desde o início 
da partida. O time escalado 
pelo técnico Bernardinho foi 

o mesmo que virou o placar 
contra os ucranianos no sá-
bado (14). 

Pelo segundo jogo con-
secutivo, o maior Alan foi 
o maior pontuador, com 13 
pontos (12 de ataque e um de 
bloqueio), mas hoje dividiu o 
protagonismo com Honorato 
(11 de ataque e dois de blo-

queio) e Lukas Bergmann (8 
de aquaque, 3 de bloqueio e 2 
aces), que também anotaram 
13 pontos para o Brasil.

Após a vitória, Alan afir-
mou que a vitória deu confian-
ça à Seleção Brasileira e que 
espera terminar o torneio no 
pódio.

Por Agência Brasil

Reuters/Folhapress

Divulgação/ World Volleyball

Netanyahu fez ameaça ao Irã prometendo novos ataques

Seleção Brasileira cravou 3 a 0 na invicta Eslovênia, na Liga das Nações, no Rio de Janeiro

‘Nossos soldados irão até você’, diz Donald trump
Em um dia de protestos com 

milhares nas ruas dos EUA e de 
um assassinato de uma deputada 
estadual, o aguardado desfile mi-
litar com dezenas de blindados e 
6.700 soldados dos EUA come-
çou na noite do sábado (14), 
em Washington, para satisfação 
do presidente Donald Trump, 
aniversariante do dia (79 anos). 
Mais cedo, ele fez questão de 
convocar a população a compa-

recer à parada militar.
Em um breve discurso, 

Trump exaltou o Exército e 
disse que havia chegado a hora 
de os EUA celebrarem suas 
vitórias. “Se vocês ameaçarem 
nossas pessoas, nossos solda-
dos irão até você, e sua derrota 
será certa. Porque nossos sol-
dados não desistem, não se en-
tregam. Eles lutam e ganham”, 
declarou o presidente.

“Todos os países celebram 
suas vitórias. Chegou a hora de 
fazermos o mesmo. E é o que es-
tamos fazendo aqui”. afirmou.

Este é o primeiro desfile 
militar na capital depois de 34 
anos. O motivo oficial são os 
250 anos do Exército dos Esta-
dos Unidos, formado para lutar 
a guerra que deu a independên-
cia ao país em 1776, mas não à 
toa foi marcado no dia do ani-

versário de Trump.
O gasto do evento é estima-

do em até US$ 45 milhões (R$ 
250 milhões). O custo é um 
dos motivos de crítica, além de 
seu aspecto autoritário. Paradas 
militares costumam ser asso-
ciadas no exterior a países sob 
ditadura ou com líderes auto-
cráticos.

Por Julia Chaib 
(Folhapress)
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Quatro dias de saltos e 
emoções na Hípica do Rio

Concurso Nacional Santo Antônio confirma alto nível técnico em sua 4ª edição

A 
Sociedade Hí-
pica Brasilei-
ra, na Lagoa 
(Zona Sul do 
Rio), fechou 

ontem, com sucesso, a quarta 
edição do Concurso de Sal-
to Nacional Santo Antônio. 
Ao longo de quatro dias – de 
quinta-feira a domingo —, a 
competição cinco estrelas re-
uniu algumas das principais 
estrelas do hipismo brasileiro, 
entre cavaleiros olímpicos e 
campeões brasileiros.

Foram disputadas 15 pro-
vas a 1,0m, 1,10m, 1,20m, 
1,30m, 1,35m, 1,40m, 1,45m 
e 1,50m. Na pista, 147 cava-
leiros e amazonas de todas as 
idades, em 256 cavalos, salta-
ram para garantir um lugar no 
pódio e em busca de uma pre-
miação total de R$ 360 mil. 
Com entrada franca, o even-
to atraiu um ótimo público, 
principalmente em razão do 
clima ameno e ensolarado no 
fim de semana. 

No sábado, a principal 
atração foi a emocionante dis-
puta do Grande Prêmio Santo 
Antônio, a 1,50m, que distri-
buiu R$ 200 mil entre os mais 
bem colocados. O paraibano 
Raphael Machado Leite, radi-
cado em São Paulo, garantiu a 
primeira e terceira colocações 
montando Special Marathon 
Quastina e Special Marathon 
Kallon BR, respectivamente. 
A vitória foi conquistada com 
passagens sem faltas, em duas 
voltas. José Roberto Reynoso, 
com Onix TW (2º); Thiago 

Mattos, com First do Santo 
Antônio (4º); Luiz Felipe Pi-
menta Alves, com Bandoleiro 
Darco do Quirino (5º); e Ga-
briel Kayan Soares, com Ex-

pecto do Santo Antônio (6º), 
completaram o pódio do GP.

“A vitória no Grande Prê-
mio gerou em mim um sen-
timento de muita emoção e 

gratidão. Agradeço a toda a 
minha equipe, do proprie-
tário aos tratadores. Fazia 
tempo que eu não competia 
no Rio, e agora é comemorar 

e reconhecer a qualidade da 
égua Quastina. Ela está comi-
go há pouco mais de três me-
ses, e essa vitória mostra que 
já estamos construindo uma 

parceria. O GP teve um nível 
técnico muito bom, e essa foi 
a minha primeira vitória no 
CSN Santo Antônio”, come-
morou o vencedor Raphael 
Machado Leite.

Ontem, além da disputa da 
Copa Prata Sabemi (1,30m), o 
principal destaque ficou com 
a disputa da Copa Ouro Sho-
pping Leblon (1,40m,),com 
premiação de R$ 80 mil. O 
primeiro lugar ficou com José 
Roberto Reynoso, montando 
Casillero JMem; Bartholo-
meu Bueno Neto, com Briseis 
D’Quilly (2º); Ivo Roza  Fi-
lho, com Umburanas Pretty 
Ellen (3º); Adolpho Carlos 
Lindenberg, com Valentina 
(4º); Gabriel Kayan Soares 
Magalhães, com Princess Cor-
net do Santo Antônio (5º); 
e Francisco José Mesquita 
Musa, com Ultra de Laubry Z 
da Cabana (6º) completaram 
o pódio da prova que fechou 
a programação do concurso, 
que se consolidou como um 
dos principais eventos do ca-
lendário hípico brasileiro.

Com patrocínio do BTG 
Pactual, Grupo Sabemi, Sho-
pping Leblon, Grupo AB, 
Coudelaria Santo Antônio e 
FSB Comunicação, o Con-
curso de Salto Nacional Santo 
Antônio teve apoio de Elena, 
Sanol Dog, Alamaster, Rituaa-
li - Saúde do Corpo, Mente e 
Espírito, InjoySuites, Giorno 
Bagno, Maison du Cavallier, 
Cachaça da Quinta, Revista 
Esporte Equestre, Crepes Bon 
Profit e In Moving.

Raphael Miranda

Raphael Machado Leite no alto do pódio do Grande Prêmio

George Russell ganhou 
uma corrida bastante igualada 
no GP do Canadá e conquistou 
a primeira vitória da Mercedes 
desta temporada.

O fim da prova ficou mar-
cado por um acidente entre 
os líderes do mundial, Os-
car Piastri e Lando Norris, a 
quatro voltas para o final. O 
australiano seguiu na pista e 
cruzou na quarta colocação, 
enquanto o inglês assumiu a 
culpa pelo toque:

“Ai meu Deus, desculpe. Foi 
estúpido da minha parte”, disse 
Norris.

A prova terminou com 
Safety Car, mas mesmo antes 
disso, os cinco primeiros co-
locados, de três equipes dife-
rentes, estavam divididos por 
menos de seis segundos, em 
uma corrida competitiva do 
começo ao fim.

Max Verstappen foi o se-
gundo com a Red Bull, e Kimi 
Antonelli foi o terceiro tam-
bém com a Mercedes. Foi o pri-
meiro pódio do piloto italiano 
de 18 anos na Fórmula 1.

Essa foi a primeira vez na 
temporada em que a McLaren, 
que lidera os campeonatos de 
pilotos e equipes, não conse-
guiu colocar nenhum piloto 
no pódio. E o brasileiro Ga-
briel Bortoleto largou em 15º 
e terminou em 14º, enquanto 
seu companheiro Nico Hul-
kenberg pontuou novamente, 
chegando em oitavo.

Como foi a corrida?
Russell segurou a primei-

ra colocação na largada, com 
Verstappen em segundo, e An-
tonelli superou Piastri. Já Ga-
briel Bortoleto chegou a perder 
a posição para Sainz, mas recu-
perou o 15º lugar.

Os quatro primeiros esta-
vam na mesma estratégia, en-
quanto Leclerc e Norris tenta-
vam algo diferente, largando 
com os pneus duros, para bus-
carem uma recuperação após 
terem tido classificações ruins. 
Norris chegou a liderar, com 
Leclerc em segundo, em ambos 
deram a impressão de que tenta-
riam fazer uma parada a menos, 
mas quando Russell chegou nos 
líderes, os dois pararam com 40 
voltas ainda para o final.

Bortoleto estava na tática de 
uma parada, e mesmo reclaman-
do dos pneus e sendo ultrapas-
sado por pilotos que tentavam a 
mesma tática -Sainz e Tsunoda- 
foi instruído pela equipe a con-
tinuar na pista. O time esperava 
um Safety Car, que daria uma 
parada “de graça” para ele e que é 
comum na pista do Canadá.

Esse Safety Car não veio, e 
Bortoleto parou com 20 voltas 
para o final. Na briga da ponta, 
a vitória de Russell nunca este-
ve seriamente ameaçada, com 
Verstappen a 2s de distância e 
desgastando mais seus pneus.

A disputa era mesmo pelo 
último lugar no pódio, com 
Piastri tendo pneus mais novos 
e seguindo o italiano de perto, 
e Norris chegando na cola do 

líder do campeonato também.
A McLaren liberou seus 

pilotos para a disputa e Norris 
passou a pressionar muito Pias-
tri. Na reta dos boxes, ele che-
gou muito perto do australia-
no, ficou sem espaço, e bateu na 
traseira de Piastri, abandonan-
do e causando um Safety Car.

O australiano seguiu e am-
pliou ainda mais sua vantagem 
na liderança do campeonato, e 
agora tem 22 pontos a mais que 
Norris.

Com o Safety Car, Bortole-
to apostou em parar novamen-
te para tentar se aproveitar de 
uma possível relargada, que não 
aconteceu. E terminou em 14º.

Por Juliana Cerasoli 
(Folhapress)

Russell vence o GP do 
Canadá. Piastri é o quarto. 
Norris bate e fica fora

F1 Press Media Pirelli

Russell leva a Mercedes a primeira vitória do ano

psG faz 4 a 0 no 

atlético de Madrid no 

Mundial de clubes

O Paris Saint-German ga-
nhou do Atlético de Madrid por 
4 a 0 neste domingo (15), num 
dos jogo mais aguardados da pri-
meira rodada da Copa do Mun-
do de Clubes da Fifa, nos Esta-
dos Unidos. A equipe parisiense 
confirmou seu favoritismo, com 
desempenho superior diante de 
um time espanhol forte, que ofe-
receu perigo ao longo da partida 
e teve um gol anulado.

Apesar da superioridade do 
time francês no placar, a reação 
aguerrida do Atlético durante 
a maior parte do segundo tem-
po trouxe a sensação de uma 
partida aberta à possibilidade 
de reviravolta.

O meio-campista Fabián 
Ruiz abriu o placar aos 18 minu-
tos, com um chute forte a partir 
da meia-lua, após uma falha da 
defesa do Atlético e uma disputa 
de bola em que os jogadores do 
PSG levaram a melhor.

Vitinha ampliou o placar, 
num lance em que o time fran-
cês se aproximou em velocidade, 
recebendo a bola num momento 
em que a defesa do Atlético esta-
va aberta. O georgiano Khvicha 
Kvaratskhelia fez a assistência 
para os dois primeiros gols.

Aos 12 minutos do segundo 
tempo, Julián Alvarez fez a rede 
balançar pelo Atlético de Ma-
drid, mas a arbitragem anulou o 
lance. Após revisar as imagens e 
consultar o VAR (árbitro assis-
tente de vídeo), o juiz entendeu 
que a jogada se seguiu a uma fal-
ta contra um jogador do PSG, o 
que a invalidou.

A expulsão do zagueiro Clé-
ment Lenglet, deixando o Atléti-
co em desvantagem numérica no 

final do segundo tempo, piorou 
as chances de reação do time espa-
nhol. Alexander Sørloth perdeu a 
melhor chance de gol para os es-
panhóis a menos de dez minutos 
do fim do tempo regulamentar. 
Senny Mayulu então marcou o 
terceiro gol do PSG, aos 41 mi-
nutos do segundo tempo.

O jogo manteve-se movi-
mentado até o fim apesar do 
calor de 30°C no estádio Rose 
Bowl de Pasadena, na região 
metropolitana de Los Angeles 
-o mesmo onde a seleção brasi-
leira foi tetracampeã, em 1994. 
Nos acréscimos, a arbitragem 
marcou um pênalti a favor do 
PSG e Lee Kang-in marcou, fi-
nalizando o placar.

Os parisienses chegam aos 
Estados Unidos no melhor mo-
mento da história do clube, logo 
após conquistar seu primeiro 
título da Champions League, 
com uma goleada de 5 a 0 sobre 
a Inter de Milão.

Assim, mesmo sem o craque 
Ousmane Dembelé -ponta-di-
reita que é cotado para o prêmio 
de melhor jogador do mundo-, 
lesionado, mas com o resto do 
elenco campeão da Europa, o 
PSG confirma a condição de fa-
vorito no torneio.

PSG e Atlético estão no mes-
mo grupo do Botafogo, que en-
frenta o Seattle Sounders às 23h 
deste domingo.

Em meio à Copa de Clubes, 
há protestos em várias cidades 
americanas contra a política 
anti-imigrantes do governo 
Donald Trump. O esquema de 
segurança para a partida foi re-
forçado por precaução por causa 
das manifestações.
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Camelódromo do 
Shopping Popular será 
reativado, diz GDF

EXCLUSIVO - Sob 
pressão para retirar os camelôs 
que ocupam o estacionamen-
to superior da Rodoviária do 
Plano Piloto até o fi nal deste 
mês, o GDF decidiu reativar o 
camelódromo que funcionava 
no Shopping Popular, ao lado 
da antiga Rodoferroviária, dis-
se a “Brasilianas” o secretário 
de Governo, José Humberto.

“Temos um prazo combi-
nado de 30 dias com a Con-
cessionária Catedral, que está 
gerenciando o terminal desde 
o dia 1º deste mês, de encon-
trar uma solução. E vamos 
cumpri-lo”, disse o secretário. 
Segundo eles, as mudanças se 
darão por etapas.

“Mas vamos cuidar so-
mente daqueles ambulantes 
que estão cadastrados, que 
querem atuar regularmente”, 
insistiu o secretário. Hoje, são 
128 os que se inscreveram e 

que estão na plataforma Supe-
rior da Rodoviária, segundo 
apurou esta coluna.

Primeiramente, esses am-
bulantes serão deslocados para 
pontos previstos num chamado 
“plano de ocupação” - que não 
foi apresentado nem detalhado 
à coluna. “Os ambulantes serão 
levados para locais escolhidos 
e que não ferem o patrimônio 
nem as regras urbanísticas”, dis-
se José Humberto.

Retomada do 
Shopping Popular

Enquanto isso, o GDF 
espera conseguir concluir o 
processo de cessão e retomar 
a gestão do terreno onde está 
o Shopping Popular. A área 
pertence à União e foi cedida 
ao GDF no ano de 2007, mas 
a cessão venceu em 2017.

Segundo José Humberto, a 
defi nição para a cessão do ter-

reno ao GDF está em análise 
da ministra Ester Dwuek, da 
pasta de Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos. Já teria 
tido o aval da Secretaria de Pa-
trimônio da União (SPU).

“Não posso precisar uma 
data, mas as tratativas estão 
próximas de serem concluídas”, 
disse José Humberto. A União 
quer que o GDF defi na a desti-
nação de uso, com projetos.

“Estaremos prontos para 
reativar o Shopping Popular, fa-
zendo as melhorias necessárias”, 
afi rmou. Segundo ele, o GDF 
assumirá o espaço sem dívidas.

Atualmente, segundo a 
NeoEnergia, ainda há débitos 
em aberto por parte dos an-
tigos feirantes - que estariam 
por volta de R$ 400 mil. “Essa 
é uma questão dos antigos 
usuários. O GDF não tem par-
te nessa história”, destacou o 
secretário.
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com nos novos tempos digi-
tais, quase todos os serviços 
ofertados pelos dois órgãos 
estão disponibilizados pela 
internet, o que torna pouco 
atrativo o deslocamento das 
pessoas até lá.

“Brasilinas” afi rma: tor-
nar o Shopping Popular no-
vamente um local atraente 
será o maior desafi o do GDF, 
muito além de recuperar as 
estruturas. Convencer os 
ambulantes de que será lu-
crativo ocupar aquele espaço 
é o crucial.

Se o projeto do VLT do 
Entorno (trem de passagei-
ros) que se discute a anos sair 
do papel, a atual Estação Ro-
doferroviária (que está de-
sativada para essa função de 
tranporte) poderá ser retor-
mada. Tanto o ponto fi nal 
como o pátio de manutenção 
da linha, que ligará o DF até 
Luziânia (GO) está prevista 
para este local.

E, de lá, deverão sair li-
nhas de ônibus para fazer a 
conexão com os demais mo-
dais de transporte - inclusi-
ve com a futura nova linha 
do Metrô, que deverá ligar 
a Esplanada dos Ministérios 
ao Gama e Santa Maria (e 
que passará pelo Eixo Mo-
numental, entrando até o 
Cruzeiro).

Assim, o Shopping Po-
pular poderá ter, novamente, 
público. E o GDF resolvido 
vários problemas. Oxalá as-
sim o seja!

Facebook

O local tem 20 mil m² e abriga 1.800 pontos de 

venda, além de subsolo com garagens

William França brasilianas.cm@gmail.com

TJ impõe nova multa contra greve
Decisão diminuiu o valor 

sobre os professores

Por Thamiris de Azevedo

O confronto sobre a legali-
dade da greve dos professores 
continua no Distrito Federal. 
Na última quarta-feira (11), o 
Tribunal de Justiça do DF (TJ-
DFT) emitiu nova multa, em 
peça de reexame, estabelecendo 
a sanção diária de R$ 300 mil 
por dia de greve em desfavor 
do Sindicato dos Professores 
(Sinpro). A decisão também 
manteve o caráter ilegal do ato.

A nova multa substitui a an-
teriormente proferida pela de-
sembargadora Lucimeire Maria 
da Silva, que havia fi xado valor 
diário de R$ 1 milhão caso a 
greve não fosse suspensa. Em 

seguida, a condenação foi cas-
sada pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Flávio 
Dino, ao julgar procedente a 
Reclamação Constitucional 
protocolada pelo Sinpro.

Ao Correio da Manhã, o 
Sindicato informa que os pro-
fessores irão manter a greve por 
tempo indeterminado. Hoje 
(16), acontece uma nova assem-
bleia da categoria que decidirá 
novos caminhos da paralisação.

Para o advogado do Sin-
dicato, Rafael Mori, a decisão 
causou surpresa, pois, segundo 
ele, o Tribunal proferiu nova 
decisão sem considerar pontos 
que haviam sido expressamen-
te determinados pelo próprio 

Divulgação TJDFT

Nova decisão mantém caráter ilegal da greve dos professores

Espaço ao lado da antiga Rodoferroviária, hoje 
abandonado, está sob responsabilidade do Governo 
Federal desde 2017. Ideia é recuperar a estrutura 
(que tem 1.800 pontos de venda) e deslocar para lá 
os ambulantes que estão na Rodoviária

Histórico do espaço
Ano passado, a Câmara Le-

gislativa do DF realizou uma 
audiência pública para discutir 
o futuro das estruturas do Sho-
pping Popular - que seguem 
abandonadas. Autor da inicia-
tiva da audiência, o deputado 
distrital Chico Vigilante (PT) 
lembrou a história da criação 
do Shopping Popular.

O Shopping Popular tem 
20 mil metros quadrados para 
a feira, com 1.800 pontos de 
venda, além de outros 20 mil 
metros quadrados de estaciona-
mento no subsolo.

O espaço foi criado pelo 
então governador José Roberto 
Arruda pelo mesmo problema 
enfrentado hoje por Ibaneis 
Rocha: os ambulantes que ocu-
pavam a Rodoviária do Plano 
Piloto e o Setor Comercial Sul.

“Aquela obra custou mais de 
R$ 12 milhões no governo Ar-
ruda. Depois, o governador Ag-
nelo determinou a transferência 

de órgãos públicos para o local 
como forma de atrair as pessoas 
para o Shopping Popular.

Conseguimos colocar o De-
tran lá, o que benefi ciou o pró-
prio Detran, pois não precisaria 
mais pagar aluguel. Consegui-
mos ainda levar para lá uma 
agência do BRB e estávamos 
discutindo a implantação de 
uma unidade do ‘Na Hora’ no 
local. Infelizmente, o BRB já 
saiu de lá e o ‘Na Hora’ nunca 
foi implantado”, contou.

Com a transferência, em 
2010, dos serviços da Rodo-
ferroviária para o Terminal 
Interestadual de Brasília, o mo-
vimento caiu drasticamente, fi -
cando quase abandonada.

Como atrair público?
“Brasilianas” apurou que 

o GDF quer justamente reto-
mar esse projeto inicial: colo-
car lá novamente uma unidade 
de atendimento do Detran e 
um posto do “Na Hora”. Mas, 

Lago Sul ganhará duas novas pontes, confi rma Ibaneis
O governador Ibaneis Ro-

cha anunciou, nesta sexta-fei-
ra (13), a construção de duas 
novas pontes no Lago Sul. As 
estruturas se somarão às três já 
existentes, e têm o objetivo de 
melhorar o trânsito de veícu-
los após o crescimento urbano 
da região.

As duas novas pontes vão 
benefi ciar moradores e quem 
trafega por Altiplano Leste, To-
roró, Jardim Botânico, Jardins 
Mangueiral, São Sebastião, Pa-
ranoá, Itapoã e outras áreas. 

“A barragem hoje funciona 
como uma ponte improvisada 
e, por isso, não pode receber 
o tráfego de caminhões”, afi r-
mou o governador à Agência 
Brasília, site ofi cial de notícias 
do GDF. “Estamos construin-
do duas novas pontes para re-
solver essa situação.”

O investimento previsto 
para as duas obras é de R$ 1,7 

bilhão, com recursos garanti-
dos via fi nanciamento junto 
a bancos credenciados e tam-
bém da Terracap.

“Nós tivemos reunião esta 
semana para poder discutir esse 
traçado, e continuamos discu-
tindo alguns detalhes para que 
a gente possa viabilizar a entre-
ga do projeto e, havendo viabi-
lidade, licitar até o fi m do ano”, 
relatou o secretário de Obras e 
Infraestrutura, Valter Casimiro.

Via para o BRT
Em outubro do ano pas-

sado, “Brasilianas” revelou 
que o GDF já estava proje-
tando as duas novas pontes. 
A primeira delas é a chama-
da Ponte do Paranoá, que 
será construída em paralelo 
à barragem. Ela será edifi cada 
na região do vale, suspensa - 
até porque aquele é o trecho 
mais fundo do lago, o que 

Brasilianas

Em vermelho a Ponte Paranoá, próxima à barragem. 

Em amarelo, o provável trajeto da ponte da Ermida

inviabilizaria uma construção 
com os pilares submersos.

“A ponte da barragem vai ligar 
toda essa região”, ressaltou o presi-
dente da Terracap, Izidio Santos. 
“Os carros que hoje passam por 
cima da barragem — que, na ver-
dade, não foi feita para funcionar 
como ponte — vão ser redistribuí-
dos, o que vai aliviar o trânsito ali.”

A outra ponte ligará o Setor 
de Clubes Sul, nas proximidades 
de onde era a Academia de Tênis 
(bem próximo ao Clube de Gol-
fe) até a região da Ermida Dom 
Bosco. Segundo disse a “Brasilia-
nas” o secretário do Obras, Valter 
Casimiro, “é uma obra simples”.

Esta quarta ponte terá al-
gumas características especiais. 

Entre elas, um corredor para 
ônibus tipo BRT. Isso porque a 
ideia do GDF é depois ligar esta 
ponte à Estrada-Parque Contor-
no (DF-001) e, de lá, chegar o 
modal de transporte coletivo até 
São Sebastião, cortando a região 
que hoje é ocupada (em parte) 
por condomínios, na região do 
Altiplano Leste e do Tororó.

“E todo o sistema viário vai ser 
integrado: tanto a ponte da bar-
ragem quanto a ponte da QL 28 
vão se complementar, melhoran-
do o trânsito em toda essa região”, 
disse o presidente da Terracap.

A execução dos projetos está 
sob responsabilidade da Secre-
taria de Obras e Infraestrutura 
(SODF) e da Agência de Desen-
volvimento do Distrito Federal 
(Terracap). Os estudos prelimi-
nares e de viabilidade técnica de-
vem ser concluídos até o fi nal des-
te ano, assim como o lançamento 
da licitação das duas estruturas.

Viaduto do Mangueiral
O governador Ibaneis co-

mentou: “A cidade está cres-
cendo muito, principalmente 
para essa região do Jardim 
Botânico e Tororó. São mui-
tos condomínios, e é uma 
região que tem um potencial 
habitacional muito grande, 
mas que precisa de infraes-
trutura”.

Nós entregamos o primei-
ro viaduto do Jardim Botâni-
co, vamos iniciar agora em ju-
lho a construção do segundo 
viaduto, que é o da DF-463, 
e já estamos com o projeto 
da ponte bem-encaminhado. 
Ontem mesmo me foi apre-
sentado um esboço inicial do 
traçado e das ligações que se-
rão feitas”.

A licitação deve ser lança-
da no segundo semestre deste 
ano, com previsão de início 
das obras em 2026.

ministro, e afi rma que isso será 
alegado em recurso.

À reportagem, o TJDFT 
enviou nota explicando que as 
decisões estão em caráter limi-

nar. O mérito do caso ainda 
não foi julgado.

Proporcionalidade
O desembargador Rob-

son Barbrosa reconheceu, 
nessa decisão, que a primeira 
multa se revelava despropor-
cional. Todavia, julgou que o 
valor de R$ 300 mil por dia 

é uma reconfiguração justa 
que considera a proporcio-
nalidade e a razoabilidade 
da aplicação.

“A legislação autoriza o 
magistrado a determinar to-
das as medidas indutivas, 
coercitivas, mandamentais 
ou sub-rogatórias necessárias 
para assegurar o cumprimen-
to de ordem judicial. Mas im-
põe que tais providências não 
se convertam em instrumento 
de constrangimento excessivo 
ou punição desproporcional”, 
escreve na peça jurídica.

O Correio da Manhã 
questionou o TJDFT sobre 
a substituição da desembar-
gadora que conduzia o caso. 
Em nota, o Tribunal infor-
mou que a mudança ocorreu 
porque a magistrada está em 
período de férias.
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O ministro André Men-
donça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), requisitou nesta 
sexta-feira (13) que o Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS), a Controladoria-Ge-
ral da União (CGU), a Polícia 
Federal e o Tribunal de Contas 
da União enviem informações 
sobre suspeitas de fraudes, 
omissões e práticas abusivas na 
aplicação de descontos em be-
nefícios previdenciários. A me-
dida foi tomada na Arguição de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental 1224, da qual 
Mendonça é relator. Na ação, 
o Instituto Nacional de Direi-
to das Pessoas com Deficiência 
Oceano Azul aponta práticas 
abusivas no INSS. 

Ao participar da abertura 
do 1º Simpósio STJ-Interpol 
– A Interpol e a Criminalida-
de Contemporânea, na manhã 
desta quinta-feira (12), o presi-
dente do Superior Tribunal de 
Justiça, ministro Herman Ben-
jamin, destacou a importância 
da aproximação entre o Poder 
Judiciário e a organização po-
licial internacional, afirmando 
que essa parceria fortalece as re-
des de cooperação institucional 
e reflete o compromisso do país 
com práticas mundialmente re-
conhecidas.

“Estamos abrindo caminho 
para uma cooperação intensa 
com foco em inteligência, tec-
nologia e capacitação da magis-
tratura”, declarou.

O Centro Brasileiro de Pes-
quisa em Avaliação e Seleção e 
de Promoção de Eventos (Ce-
braspe), banca responsável pelo 
Concurso Público Nacional 
Unificado da Justiça Eleitoral 
(CPNUJE), disponibilizou, 
nesta sexta-feira (13), link para 
a conferência do resultado pro-
visório da avaliação biopsicos-
social para candidatas e candi-
datos que concorrem às vagas 
destinadas a pessoas com defi-
ciência (PcD). Esses resultados 
se referem especificamente aos 
cargos de analista judiciário.

Considerado um dos maio-
res concursos da história da 
Justiça Eleitoral, o CPNUJE 
contou com 637.655 inscrições 
homologadas.

STF requisita 
informações 
sobre fraudes 
no iNSS

cooperação 
internacional 
no combate ao 
crime 

Resultado 
provisório 
da avaliação 
biopsicossocial

STF STJ TSE

A Comissão de Solução 
Consensual responsável por 
tratar da alteração dos contra-
tos de concessão das Estradas 
de Ferro Vitória a Minas e Ca-
rajás, administradas pela Vale 
S.A., realizou vistoria técnica 
na Estrada de Ferro Carajás 
entre os dias 2 e 4 de junho. A 
estrada conecta o Pará e o Ma-
ranhão, com extensão de trecho 
concedido de 996,7 km. A ação 
foi motivada pela necessidade 
de avaliação de cenários (pon-
derando riscos, legalidade e as-
pectos técnicos e econômicos) 
e para a definição de solução 
que atenda ao interesse público 
e aos usuários dos serviços, com 
condições mais vantajosas para 
as partes interessadas.

comissão faz 
vistoria técnica 
em Estrada de 
Ferro carajás

TCU

CORREIO NACIONAL

Agenda com países do Caribe

68 mil pedidos de refúgio

Prazo para alistamento militar

Enem dos Professores

‘Homens e mulheres do mar’

O Instituto Nacional de 
Câncer (INCA) celebrou o 
Dia Nacional do Doador 
de Sangue (14) e agradece 
a todos os cidadãos que 
se mobilizam pela causa. 
O INCA contou com seu 
próprio banco de sangue, 
uma estrutura essencial 
para atender os pacientes 
em tratamento oncológi-
co, garantindo o suporte 
necessário que eles preci-
sam. A ação integra as ati-
vidades da campanha Ju-
nho Vermelho, que busca 
sensibilizar a população 
para a importância da do-
ação voluntária, especial-

mente durante o inverno, 
período em que os esto-
ques costumam cair.

Uma das maiores pre-
ocupações do Inca é com 
a doação contínua de 
plaquetas, que possuem 
validade de apenas cinco 
dias após a coleta. As pla-
quetas são fundamentais 
para o tratamento de pa-
cientes oncológicos.

O diretor-geral do 
INCA, Roberto Gil, falou da 
importância da iniciativa. 

“É uma oportunidade 
que você tem de ajudar 
essa população sofrida”, 
explicou.

Ao abrir a Cúpula Brasil-
-Caribe, nesta sexta-feira 
(13/6), no Palácio do Ita-
maraty, em Brasília, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva defendeu a am-
pliação do diálogo e da 
cooperação entre o Bra-
sil e países caribenhos. O 
encontro reúne represen-
tantes de 16 nações e mar-

ca uma agenda de aproxi-
mação com a região. Com 
o lema “Aproximar para 
unir”, o presidente relem-
brou a Cúpula Brasil-CA-
RICOM, realizada em 2010. 
De lá para cá, disse, Lula, 
a relação do Brasil com os 
países caribenhos oscilou 
entre avanços, estagna-
ção e retrocesso. 

Em 2024, 68.159 pessoas 
apresentaram pedidos 
de refúgio no Brasil – um 
aumento de 16,3% em re-
lação ao ano anterior. Os 
dados foram divulgados 
nesta sexta-feira (13), em 
Brasília, pelo Ministério 
da Justiça e Segurança 
Pública, com base no Ob-
servatório das Migrações 
Internacionais (OBMigra).

Segundo o relatório Re-
fúgio em Números 2025, 
a nacionalidade com o 
maior número de solici-
tantes de refúgio no Bra-
sil foi a venezuelana, com 
27.150 pedidos, seguida 
por cubanos (22.288) e 
angolanos (3.421). Ao todo, 
o Brasil recebeu solicita-
ções de refúgio de pesso-
as oriundas de 130 países.

Jovens do sexo masculino 
que completam 18 anos 
em 2025 têm até o próxi-
mo dia 30 de junho para 
fazer o alistamento militar 
obrigatório. O prazo tam-
bém vale para jovens do 
sexo feminino que com-
pletam 18 anos em 2025 
e que desejam, volun-
tariamente, se alistar ao 
serviço militar feminino. 

O Ministério da Defesa in-
formou que, para ambos 
os casos, o alistamento 
pode ser feito de forma 
online, por meio do site 
www.alistamento.eb.mil.
br, ou presencialmente, 
em qualquer junta de ser-
viço militar (JSM). As fases 
do processo são as mes-
mas tanto para a Marinha, 
Exército e a Aeronáutica.

Os interessados em par-
ticipar da Prova Nacional 
Docente (PND) poderão 
fazer a inscrição até o dia 
25 de julho. O período co-
meçou no último sábado, 
dia 14, anunciou o minis-
tro da Educação, Camilo 
Santana, em sua rede so-
cial. As provas serão reali-
zadas no dia 26 de outu-
bro. “Atenção, professores! 

A Prova Nacional Docente 
vem aí e é mais uma opor-
tunidade de buscar uma 
vaga por concurso em mi-
lhares de redes de ensino 
pelo Brasil”, convocou o 
ministro Camilo Santana.

O candidato que qui-
ser pedir a isenção da 
taxa de inscrição terá en-
tre os dias 30 de junho e 
4 de julho. 

Os 160 anos da vitória na 
Batalha Naval do Ria-
chuelo, celebrada em 11 
de junho, trazem à me-
mória o legado deixado 
por militares da Marinha 
do Brasil na Guerra da Trí-
plice Aliança, em 1865.  A 
data, que marca o Dia da 
Marinha, foi comemorada 
com uma cerimônia mili-

tar, promovida  no Clube 
Naval de Brasília (DF), na 
quinta-feira (12). Duran-
te o evento, o Ministro da 
Defesa, José Mucio Mon-
teiro, ressaltou a vocação 
e o comprometimento de 
homens e mulheres da 
ativa e da reserva em per-
manecer servindo à Pátria 
e ao povo brasileiro.

Freepik

Dia Nacional do Doador de Sangue foi celebrado

INCA: doação voluntária de 
sangue é essencial

Mercado de influenciadores 
reage a restrições a bets

Avança no Senado Federal o 
Projeto de Lei 2.985/2023, que 
impõe regras mais rígidas à pu-
blicidade de apostas de quota 
fixa — conhecidas como “bets”. 
Um dos pontos centrais da pro-
posta é a proibição do uso de 
personalidades públicas, como 
influenciadores, atletas, artistas 
e comunicadores, em campa-
nhas promocionais dessas pla-
taformas. O texto segue agora 
para a Câmara dos Deputados.

O projeto foi aprovado 
com apoio quase unânime en-
tre senadores da base gover-
nista e da oposição, refletindo 
uma preocupação crescente 
com os impactos sociais das 
apostas, especialmente sobre 
jovens e pessoas em situação 
de vulnerabilidade.

A nova legislação promete 
impacto direto no mercado de 
marketing de influência, usado 
por casas de apostas para atrair 
novos apostadores. Para Ma-
ria Priscila Nabozni, CEO da 
Mundo Mapping, plataforma 
de gestão de influenciadores, o 
projeto busca corrigir um vazio 
regulatório que favorecia práti-
cas de risco social.

“Influenciadores são o prin-
cipal canal de comunicação 
com os jovens. Quando divul-

gam apostas sem responsabi-
lidade, o risco é enorme. Essa 
legislação propõe um freio ne-
cessário”, afirma a executiva.

Um levantamento da Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV), 
publicado em 2024, mostrou 
que 51% dos jovens de 16 a 24 
anos já apostaram online. Desses, 
24% disseram ter sido incentiva-
dos por influenciadores digitais 
— um dado que acende o alerta 
sobre a influência da publicidade 

no comportamento juvenil.
Se aprovado na Câmara, o 

projeto proibirá campanhas de 
apostas com figuras públicas, 
incluindo atletas, artistas, apre-
sentadores, influenciadores de 
grande alcance e autoridades. 
Também exigirá alertas explíci-
tos sobre riscos de dependência 
e prejuízos financeiros, como já 
ocorre com o cigarro e o álcool.

Para Maria Priscila, o mo-
mento é uma chance de evolu-

ção. Ela defende que agências 
criem códigos de conduta e 
invistam em formação ética 
de criadores. “Visibilidade 
também é responsabilidade 
social”, diz.

Com a restrição a celebri-
dades, empresas de apostas de-
verão repensar suas estratégias. 
E o debate na Câmara tende a 
ampliar a reflexão sobre o im-
pacto da influência digital no 
consumo juvenil.

A proposta foi recebida com apoio quase unânime no Senado
Lula Marques/ Agência Brasil

A proposta foi recebida com apoio quase unânime entre os senadores

Dados da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
acendem um alerta sobre a saú-
de ocular da população brasi-
leira. Segundo o relatório sobre 
a prevalência da miopia e alta 
miopia, a projeção é de que os 
casos da condição aumentem 
54% até o fim desta década. A 
estimativa é que o Brasil atin-
ja 9,5 milhões de pessoas com 
miopia elevada até 2030.

Para entender as causas des-
se avanço e as melhores formas 
de lidar com o problema, con-
versamos com o oftalmologista 
Dr. Marcelo Taveira, membro 
da Associação Brasileira de 
Catarata e Cirurgia Refrativa 
(ABCCR) e da International 
Society of Refractive Surgery. 
Ele explica os fatores que favo-
recem o aumento da miopia e 
aponta estratégias de preven-
ção e controle.

Por que a miopia está 
em crescimento?

A miopia ocorre quando 
o globo ocular apresenta um 
crescimento axial excessivo 

ou a córnea possui curvatura 
acentuada, fazendo com que 
os raios de luz se focalizem 
antes da retina, o que com-
promete a visão de longe. 
Segundo Dr. Marcelo, o au-
mento da condição está for-
temente ligado a mudanças 
no estilo de vida.

“O tempo prolongado dian-
te de telas, a redução de ativida-
des ao ar livre e o sedentarismo 
têm impacto direto no desenvol-
vimento e progressão da miopia 

— especialmente em crianças e 
adolescentes”, explica.

Projeções 
preocupantes

O crescimento da miopia 
também eleva o número de 
casos considerados de miopia 
alta, uma condição que au-
menta o risco de complicações 
sérias, como descolamento de 
retina, glaucoma e degeneração 
macular, podendo levar à perda 
visual irreversível.

O que pode ser feito 
para cuidar da miopia?

Embora não exista cura de-
finitiva, há diversos recursos 
eficazes para conter o avanço 
da condição e proteger a saúde 
ocular, conforme destaca o es-
pecialista:
 Controle da exposição 

a telas: “É essencial limitar o 
tempo contínuo em frente a 
computadores, celulares e vi-
deogames, promovendo pausas 
frequentes para descanso vi-
sual”, orienta Dr. Marcelo.
 Estimular atividades ao 

ar livre: A luz natural estimu-
la a liberação de dopamina no 
olho — neurotransmissor que 
tem papel importante na ini-
bição do crescimento axial do 
globo ocular, principal meca-
nismo envolvido na progressão 
da miopia.
 Uso de lentes específi-

cas: Óculos ou lentes de con-
tato com design especializado, 
como as lentes de desfoque pe-
riférico, podem retardar a evo-
lução da miopia em crianças e 
adolescentes.

Miopia deve crescer no Brasil, diz oMS
Joédson Alves/Agência Brasil

Estimativa é que o país atinja 9,5 mi de míopes até 2030
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Foi lançada uma assistente 
virtual com inteligência artificial 
(IA) voltada à legislação estadual. 
A ferramenta funciona no portal 
Legisla Goiás e pelo WhatsApp. 
O serviço responde dúvidas de 
forma simples, com base em da-
dos legais, permitindo que a po-
pulação consulte informações ju-
rídicas de forma gratuita e rápida.

A tecnologia usa recursos 
como Processamento de Lin-
guagem Natural e Recuperação 
Aumentada por Geração. Isso 
permite oferecer respostas claras, 
baseadas em normas atualizadas, 
para ajudar no entendimento so-
bre direitos e obrigações. A ideia 
é facilitar o acesso a conteúdos 
legais e diminuir obstáculos para 
quem busca informações.

Mato Grosso ficou em segun-
do lugar entre os estados que mais 
apreenderam cocaína neste ano, 
segundo o Mapa da Segurança 
Pública de 2025. 

Foram 23,6 toneladas recolhi-
das, aumento de 3,8 toneladas em 
relação ao ano passado.

Em 2023, o estado ocupava 
a terceira posição no ranking 
nacional de apreensões.

Além da cocaína, as forças 
estaduais também apreenderam 
17,6 toneladas de maconha em 
2024. Com isso, o total de drogas 
retiradas de circulação chegou a 
41,2 toneladas.  Os dados foram 
divulgados pelo Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública.

O volume representa um 
crescimento de 57%.

O governo estadual homolo-
gou contratos para instalação de 
postes com luminárias de LED 
movidas a energia solar em Rio 
Negro e Dourados. Ao todo, se-
rão investidos R$ 755 mil nas 
duas cidades. O projeto tem como 
objetivo melhorar a infraestrutura 
e reduzir gastos públicos com 
energia no longo prazo.

Em Rio Negro, a instalação 
será feita na Avenida Brasil, com 
61 postes em pontos de entrada e 
saída da cidade. Já em Dourados, 
44 postes serão implantados na 
Avenida José Roberto Teixeira, 
entre as ruas Indaiá e vereador Vi-
tório José Pedriva.

O uso de energia solar reduz 
o consumo de energia da rede pú-
blica e exige menos manutenção.

Assistente 
virtual 
esclarece 
dúvidas legais

Apreensão de 
cocaína no 
estado cresce 
em 2024

Municípios 
recebem 
iluminação 
solar com LED

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Justiça atendeu pedido do 
Ministério Público do DF e Ter-
ritórios (MPDFT) e obrigou o 
Supermercado Tatico a adotar 
medidas urgentes para corrigir ir-
regularidades sanitárias em unida-
des no DF e em Goiás. A decisão 
judicial prevê desinfecção, reparos 
e retirada de produtos vencidos 
ou com problemas de origem.

A ação civil foi movida após 
fiscalizações da Vigilância Sani-
tária e do Instituto de Defesa do 
Consumidor, entre 2023 e 2024.  
Foram encontradas pragas, falhas 
na higiene de equipamentos e 
venda de alimentos com validade 
expirada ou sem origem. 

O Ministério Público tam-
bém pede que a rede pague R$ 
24,8 milhões por danos morais.

MPDFT aciona 
mercados 
Tatico por riscos 
à saúde pública

DISTRITO FEDERAL

Merenda vegana nas 
escolas públicas do DF

As instituições de ensino 
da rede pública do Distrito Fe-
deral devem incluir opções ve-
ganas no cardápio da merenda 
escolar. A determinação está na 
Lei nº 7.691/2025, publicada 
no Diário da Câmara Legislati-
va na quinta-feira (12).

As cantinas têm 180 dias 
para se adaptar. A norma, pro-
posta pelo deputado Ricardo 
Vale (PT), havia sido vetada 
pelo governador do DF, Ibaneis 
Rocha (MDB), mas o veto foi 
derrubado pela Câmara Legis-
lativa do DF (CLDF).

O texto define comida vega-
na como aquela sem ingredien-
tes de origem animal, como car-
ne, leite ou ovos. 

De acordo com a lei, as es-
colas precisam oferecer pelo 
menos uma fruta da estação, in 
natura ou no formato de suco, 
e uma alternativa salgada sem 
componentes animais.

A refeição deve ter valor nu-
tricional equivalente às demais. 
Os responsáveis pelos alunos 
devem comunicar à escola se 

optarem por essa modalidade.
Dados do Instituto Data-

folha, encomendados pela So-
ciedade Vegetariana Brasileira 
(SVB), mostram que 7% dos 
brasileiros se declaram vega-
nos. Outros 74% disseram estar 
dispostos a reduzir ou cortar o 
consumo de carne.

De acordo com a Agência 
CLDF, a pesquisa ouviu pou-
co mais de 2 mil pessoas em 
dezembro de 2024. A SVB 
apoiou a medida, destacando 
que ela garante direitos pre-
vistos na Constituição, como 
acesso a alimentação adequada.

Ainda segundo a Agência 
CLDF, a entidade classificou 
a decisão como um progresso 
para as redes públicas de saúde 
e também de educação no DF. 

A lei entra em vigor imedia-
tamente, mas as unidades esco-
lares terão seis meses (180 dias) 
para se ajustar às diretrizes.

Segundo a Agência, o Dis-
trito Federal segue exemplos de 
outras localidades que já adota-
ram políticas semelhantes.

DF: ferramenta digital 
vai mapear áreas rurais

Foi publicada no Diário 
Oficial do Distrito Federal de 
sexta (13), a Lei 7.702/25, que 
cria o Programa Rotas Rurais e 
Endereçamento Digital no DF.

A iniciativa, de autoria da 
distrital Doutora Jane (MDB), 
institui endereço oficial para 
imóveis em áreas afastadas e 
possibilita o mapeamento digi-
tal de rotas com o uso de siste-
mas abertos de navegação, faci-
litando a localização.

O objetivo é integrar regiões 
rurais aos serviços públicos, 
reduzir custos logísticos e am-

pliar a competitividade de pro-
dutores. A ferramenta permite 
maior precisão na identificação 
de entradas de propriedades e 
apoia ações em saúde, educa-
ção, segurança e transporte.

A plataforma será acessível 
remotamente e poderá ser usa-
da por diversos órgãos do DF.

A lei foi considerada um 
avanço pela Comissão de Pro-
dução Rural e Abastecimento 
da Câmara Legislativa, que de-
fende sua importância para o 
desenvolvimento e a inclusão 
das populações do campo.

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Programa garantirá endereço oficial e rotas digitais

CORREIO CENTRO-OESTE

Evento

Edital

Inscrições

Corrida

IPVA vencimento Governador

Atendimentos

Fiscalização

Operação 

Comemoração

Casais inscritos na segun-

da edição do Casamento 

Comunitário de 2025 par-

ticiparam, recentemente, 

da prova de trajes para a 

cerimônia marcada para o 

dia 29 deste mês, na Con-

cha Acústica.

O evento é promovido 

pela Secretaria de Justiça 

e Cidadania do Distrito 

Federal (Sejus-DF) e con-

tará com cerca de 100 ca-

sais. Os participantes re-

ceberão vestido ou terno, 

maquiagem, transporte, 

cerimonial, fotos e outros 

itens sem custo.

Cada casal poderá le-

var até 25 convidados, o 

que deve reunir mais de 3 

mil pessoas. O programa 

garante a formalização le-

gal da união, com acesso 

a direitos como sucessão 

patrimonial, pensão, in-

clusão em programas so-

ciais e segurança jurídica.

A equipe técnica da 

Sejus-DF realiza os ajus-

tes necessários nos trajes 

para garantir que tudo es-

teja pronto.

Criado em 2021, o pro-

grama já beneficiou mais 
de 540 casais. Neste ano, 

a primeira cerimônia 

ocorreu em março.

A Câmara de Campo Gran-

de (MS) receberá, na quar-

ta-feira (18), o fórum “Diá-

logos para Construção da 

Estratégia Brasil 2050”. O 

evento reunirá autoridades 

estatais, do setor privado, 

sociedade civil e acade-

mia para discutir desafios 
e oportunidades do de-

senvolvimento sustentável 

para as próximas décadas.

A Universidade Federal de 

Goiás (UFG) ficou em 9º 
lugar entre as 91 propos-

tas aprovadas no edital do 

Ministério da Saúde (MS) 

voltado à saúde digital. O 

projeto, desenvolvido pelo 

Programa de Educação 

Tutorial da Pró-Reitoria de 

Graduação da UFG, come-

çará em 1º de julho e terá 
duração de 24 meses.

O Seminário Assíncrono da 

Universidade Federal de 

Goiás (UFG) promove refle-

xões sobre o ensino de artes 

visuais na Educação Básica. 

Professores e egressos de 

licenciatura compartilham 

pesquisas publicadas entre 

2022 e 2024. O evento ocor-

re de 24 a 29 deste mês, no 

Moodle Extensão. Inscri-

ções até dia 20/6.

O Hospital Regional da Cos-

ta Leste Magid Thomé, em 

Três Lagoas (MS), realizará 

domingo (22) da semana 

que vem, a 2ª Corrida Soli-

dária para celebrar seu ter-

ceiro aniversário. Inscrições 

pelo site com a doação de 

dois pacotes de fraldas sen-

do opcional a doação de 

um pacote de ração.

Vence hoje (16) a parcela 

do Imposto sobre a Pro-

priedade de Veículos Au-

tomotores em Goiás. O 

pagamento deve ser feito 

pelo portal Expresso, site 

do Detran, aplicativo De-

tran GO ON ou no Vapt 

Vupt. O calendário unifi-

cou os vencimentos para 

o dia 15 de cada mês.

O governador do DF, Iba-

neis Rocha (MDB), forma-

lizou a Concessão de Di-

reito Real de Uso do Clube 

de Golfe, garantindo se-

gurança jurídica. Com a 

medida, a gestão alcança 

24 clubes e associações 

regularizados. A iniciativa 

permite o uso definitivo 
das áreas por famílias.

Na quarta-feira (18), o Mi-

nistério Público do Distrito 

Federal e Territórios (MP-

DFT) estará em Ceilândia, 

no estacionamento do 

Shopping Popular, das 10h 

às 16h, para atender a popu-

lação. A Ouvidoria receberá 

reclamações, denúncias, 

sugestões e elogios, além 

de esclarecer dúvidas sobre 

os serviços oferecidos.

O Instituto de Pesos e Me-

didas (Ipem) de Mato Gros-

so fiscalizou, na semana 
passada, entre os dias 9 e 13 

deste mês, fios e cabos elé-

tricos em lojas de Cuiabá e 

Várzea Grande. A ação ve-

rificou o cumprimento das 
normas técnicas. Três apre-

ensões foram feitas após 

testes apontarem falhas 

em produtos avaliados.

A Polícia Civil do Mato Gros-

so cumpriu seis ordens ju-

diciais na Operação Purga-

to para desarticular grupo 

suspeito de roubo majora-

do e usurpação de função 

pública em Cáceres. Man-

dados de prisão e de busca 

foram cumpridos contra 

militares em Cáceres e Vár-

zea Grande. As investiga-

ções começaram em maio. 

A Secretaria de Economia 

do DF promove, para servi-

dores, de hoje (16) a quarta 

(18), a Semana Especial de 

Qualidade de Vida no Tra-

balho, para celebrar os cin-

co anos do Programa de 

Qualidade de Vida no Tra-

balho. O evento será no Es-

paço Qualidade de Vida, no 

Anexo do Palácio do Buriti. 

Jhonatan Vieira/Sejus-DF

Ação promove cerimônia gratuita com trajes e estrutura

Casamento Comunitário terá 
nova edição em junho no DF

GDF condenado por morte 
de bebê por falta de UTI

Por Thamiris de Azevedo

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal condenou a 
Secretaria de Saúde do Distri-
to Federal a pagar indenização 
em danos morais para os pais 
de um bebê que morreu após 
não conseguir vaga imediata na 
UTI neonatal da rede pública 
de saúde. Cada genitor irá rece-
ber R$ 50 mil reais.

Narra o processo que a mãe 
deu entrada no Hospital Re-

gional do Gama em trabalho 
de parto, ocasião em que foi 
realizada uma cesariana. Após 
o procedimento, foi solicitada 
a internação da recém-nascida 
em leito de UTI, mas ela foi 
admitida na UTI do Hospital 
Regional de Ceilândia apenas 
no dia seguinte. Nesse perío-
do, a bebê ficou mais de nove 
horas sem avaliação médica ou 
conduta que contribuísse para 
sua sobrevivência.

Na defesa, a Secretaria de 

Saúde do Distrito Federal alega 
que o atendimento médico foi 
prestado de forma adequada, 
mas que a evolução da criança 
não foi boa por conta da aspira-
ção do líquido mecônio. A de-
fesa alega que o paciente esteve 
constantemente assistido e que 
não houve ato ilícito.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, o advogado da famí-
lia, Alzés Junior, porém, relata 
que as falhas ocorreram desde a 
demora para atender à mãe na 

chegada, até o óbito da criança 
ocasionada pela tempo de 17 
horas esperado para conseguir 
um leito de UTI.

“Em consequência da fa-
lha na prestação do serviço, 
ocasionou a chamada ‘perda 
de uma chance’, que nada mais 
é que uma hipótese onde a fal-
ta de transferência oportuna 
do paciente para a UTI frus-
trou qualquer possibilidade 
de melhora, ainda que tem-
porária. Consequentemente, 
traz a responsabilidade para o 
Estado”, afirma.

Negligência
No mesmo sentido, a juíza 

Maria Almeida elenca, na de-
cisão, que o Estado agiu com 
negligência e não tentou evitar 
o ocorrido.

“Caso o recém-nascido 
tivesse recebido tratamento 
adequado, que neste caso seria 
realização do exame de cardio-
tocografia durante o trabalho 
de parto e a internação em lei-
to de UTI neonatal logo após 
o nascimento, dentro dos pro-
tocolos médicos indicados, 
mesmo com o óbito, o nexo de 
causalidade poderia ser afasta-
do, pois o réu teria atuado de 
acordo com os padrões”. 

Tribunal concluiu que houve negligência no atendimento
Agência Saúde

O bebê ficou 17 horas à espera de uma UTI neonatal
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A Secretaria da Mulher apre-
sentou queda de 20% nos femini-
cídios entre 2023 e 2024, segundo 
o Mapa da Segurança Pública. O 
número reflete o reforço nas ações 
de prevenção e atendimento, ini-
ciadas após a reativação da pasta 
em março de 2023. Entre 2018 e 
2024, a redução foi de 37,2%.

A pasta oferece atendimen-
to psicológico, jurídico e social, 
além de políticas específicas para 
grupos vulneráveis. Projetos pe-
riódicos e ações pontuais, como 
campanhas durante o Carnaval e 
ainda o Agosto Lilás, também fa-
zem parte da estratégia para prote-
ger as mulheres.

Denúncias podem ser feitas 
pelos números (68) 99930-0420 
com atendimento diário.

Durante a 14ª reunião da Co-
missão Mista Transfronteiriça, 
realizada em Caiena, o Amapá 
apresentou avanços em políticas 
ambientais dos últimos dois anos, 
com foco no Código de Gover-
nança Socioambiental e no Plano 
Estadual de Recursos Hídricos.

Essas iniciativas apoiam 
a cooperação com a Guiana 
Francesa na gestão sustentável 
da região do Rio Oiapoque.

O encontro tratou da imple-
mentação da política de logística 
reversa para resíduos sólidos, bus-
cando integrar fabricantes, distri-
buidores e comerciantes na coleta 
e reaproveitamento, mesmo com 
a gestão municipal. Também fo-
ram debatidas propostas binacio-
nais para a destinação de resíduos.

O Hospital Materno Infan-
til Nossa Senhora de Nazaré re-
gistrou redução de 17,82% nos 
óbitos neonatais entre janeiro e 
maio de 2025, em comparação ao 
mesmo período do ano anterior. 
Foram 83 mortes em 2025, con-
tra 101 em 2024, segundo dados 
do Serviço de Arquivo Médico e 
Estatística da unidade.

A queda está relacionada à 
adoção de novos protocolos e flu-
xos assistenciais iniciados em ou-
tubro de 2024, que incluem aten-
dimento rápido com ultrassom 
emergencial 24 horas e atuação de 
equipe multidisciplinar.

O hospital também enfatiza 
a humanização do cuidado ma-
terno-infantil para melhorar a 
segurança dos recém-nascidos.

Feminicídios 
caem em 20% 
entre 2023 e 
2024 no estado

Avanços em 
políticas 
ambientais
na fronteira

Queda 
nos óbitos 
neonatais em 
maternidade

ACRE AMAPÁ RONDÔNIA

O Centro de Inteligência 
Geográfica e Gestão Ambiental 
lançou um portal que classifica 
focos de queimadas em três cate-
gorias: prescrita, controlada e não 
autorizada. A ferramenta cruza 
dados geoespaciais, autorizações 
oficiais e registros de campo para 
melhorar a análise dos incêndios.

Entre janeiro e maio deste 
ano, o estado registrou queda de 
24,9% no número de focos em 
comparação ao mesmo período 
do ano anterior. Foram quase 1,4 
mil ocorrências contra mais de 1,8 
mil no ano passado, mesmo com a 
tendência natural de aumento por 
conta do clima. Segundo a Secre-
taria de Meio Ambiente, as quei-
madas prescritas e controladas são 
práticas autorizadas.

Estado adota 
sistema para 
classificar 
queimadas

TOCANTINS

Pará investe no 
turismo para a COP30

O estado do Pará deve re-
ceber 1,5 milhão de visitantes 
em 2025, impulsionado pela 
Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudança do Clima 
(COP30), marcada para no-
vembro em Belém. O setor 
projeta crescimento de 20% no 
próximo ano, consolidando a 
região como um dos principais 
destinos da Amazônia.

Em 2024, o território pa-
raense registrou 1,2 milhão 
de turistas, aumento de 15,4% 
em relação ao ano anterior, se-
gundo a Secretaria de Turismo 
(Setur). A receita gerada supe-
rou R$ 870 milhões, somando 
gastos de viajantes nacionais e 
estrangeiros. Para aproveitar a 
demanda, o governo local tem 
reforçado ações de promoção, 
capacitação e infraestrutura.

A participação em feiras 
internacionais, como a Bolsa 
de Turismo de Lisboa e a ITB 
Berlim, busca atrair mais inte-
ressados. No Brasil, o estado 
também esteve presente em 
eventos como a Abav Expo e o 

Salão Nacional do Turismo. 
Programas de qualificação 

profissional, como cursos para 
condutores de trilhas e obser-
vadores de aves, preparam tra-
balhadores do setor. Parcerias 
com bancos oferecem linhas 
de crédito a pequenos e médios 
empreendedores, com foco em 
melhorias estruturais.

A COP30 acelerou inves-
timentos em hospedagem, in-
cluindo a construção de hotéis 
e a integração de plataformas de 
aluguel temporário. 

Municípios próximos a Be-
lém, também estão no planeja-
mento para ampliar a oferta de 
leitos. Obras como o Parque da 
Cidade e o Porto Futuro II fa-
zem parte das melhorias urba-
nas em andamento.

A estratégia inclui ainda 
o turismo comunitário e sus-
tentável, com workshops para 
envolver moradores locais. O 
objetivo é aliar crescimento 
econômico à preservação am-
biental, garantindo um legado 
positivo após a conferência.

TO: mapeamento
do campim-dourado

O governo do Tocantins 
realizou o georreferenciamen-
to de áreas com ocorrência de 
capim-dourado em aldeias do 
povo Krahô. A ação foi promo-
vida pela Secretaria dos Povos 
Originários e pelo Instituto 
Natureza do Tocantins entre os 
dias 9 e 13 deste mês.

Os técnicos visitaram nove 
aldeias nos municípios de Itaca-
já e Goiatins para identificar as 
espécies presentes nas veredas 
e confirmar a localização das 
áreas de coleta. 

Durante o trabalho, ima-

gens captadas com drones fo-
ram comparadas a imagens de 
satélite para compor mapas 
precisos. Técnicos também 
conversaram com moradores 
locais para entender como é fei-
ta a extração e o uso da planta.

Foram identificadas espé-
cies semelhantes, como sempre-
-vivas e chuveirinho, que não 
têm as mesmas propriedades 
para o artesanato e se degradam 
rápido. O material reunido ser-
virá de base para ações previstas 
na Lei Estadual de Uso Susten-
tável do Capim-Dourado.

Divulgação/Governo do Tocantins

Estudo em aldeias Krahô ajuda na coleta sustentável
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Alerta

Salário

Pesquisa

Jurídico

Pesca Prefeito

Pós

Oportunidade

Inscrições

Cheia

O governo do Acre divul-

gou a programação do Ar-

raial Cultural, que ocorrerá 

entre 24 e 29 deste mês, 

em Rio Branco.

O evento será na Game-

leira e contará com atra-

ções no palco Saudade do 

Seringal, com shows de 

artistas locais, apresenta-

ções de quadrilhas juni-

nas e rodadas de bingo. A 

abertura oficial está mar-
cada para o dia 18.

Entre os destaques, está 

a competição da Liga de 

Quadrilhas Juninas, cuja 

vencedora representará o 

Acre na etapa nacional.

A festividade, organizada 

pela Fundação Elias Man-

sour, valoriza a cultura po-

pular, estimula o turismo 

e gera renda para empre-

endedores locais.

A programação inclui no-

mes como Eduardo Safa-

dão, Sandra Melo, Pegada 

Prime e Trio Furacão. Com 

estrutura pensada para 

todas as idades, o arraial 

reforça tradições juninas, 

promove visibilidade para 

artistas da região e forta-

lece a economia solidária. 

A expectativa é de grande 

participação popular nos 

seis dias de festa.

O governo de Rondônia 

alerta produtores rurais 

sobre os riscos de adqui-

rir sementes adulteradas, 

principalmente para pas-

tagens, após confirmação 
judicial contra empresário 

de Santa Catarina que ven-

deu sementes irregulares. 

A agência de defesa sanitá-

ria local recomenda buscar 

orientação técnica.

O governo de Roraima 

anunciou que o pagamen-

to dos salários dos servido-

res estaduais, junto com a 

primeira parcela do déci-

mo terceiro, será feito na 

quinta-feira (26). Segundo 

a Secretaria da Fazenda, o 

processo de fechamento 

da folha já está em anda-

mento. A gestão mantém o 

pagamento em dia.

A pesquisa que identificou 
causas de lesões renais 

em pacientes internados 

nas UTIs do Acre foi publi-

cada em revista científica 
internacional após cumprir 

critérios rigorosos de qua-

lidade. O estudo integrou 

esforços da Universidade 

Federal do Acre, com finan-

ciamento da Fundação de 

Amparo à Pesquisa.

A Associação dos Analis-

tas Judiciários e o Tribunal 

de Justiça do Pará realiza-

rão, nesta segunda-feira 

(16), a I Jornada do Ana-

lista Judiciário, no auditó-

rio da Escola Judicial, em 

Belém. O evento híbrido 

oferece 200 vagas presen-

ciais e 300 virtuais, com 

certificado de 8 horas.

O governo do Amapá rea-

lizará  nesta segunda-feira 

(16) e amanhã (17), o 1º En-

contro da Pesca Artesanal 

e Aquicultura, no auditó-

rio do Museu Sacaca, em 

Macapá. O evento reunirá 

especialistas, produtores, 

gestores e pesquisadores 

para discutir desafios e 
oportunidades do setor.

O prefeito de Boa Vis-

ta (RR), Arthur Enrique 

(MDB), enviou à Câmara 

quatro projetos de lei que 

aumentam os valores de 

gratificações a professo-

res e cuidadores. As pro-

postas abrangem incen-

tivos, educação especial, 

complemento de jornada 

e vantagens pessoais.

A Universidade do Estado 

do Pará (Uepa) recebe até 

o dia 30 inscrições presen-

ciais para 160 vagas de alu-

nos especiais no Progra-

ma de Pós-Graduação em 

Ciências Ambientais, em 

Belém. Graduados podem 

cursar até duas disciplinas 

presenciais. Vale lembrar 

que a participação não ga-

rante vaga no mestrado.

A Fundação de Amparo à 

Pesquisa de Roraima di-

vulgou o resultado final 
da chamada “Mais Even-

tos, Mais Ciência”, que vai 

apoiar 21 eventos científi-

cos até 2025. A ação inédi-

ta destina mais de R$ 800 

mil a universidades e insti-

tuições. A Universidade Fe-

deral de Roraima teve oito 

projetos aprovados.

O Tribunal de Justiça do 

Acre abriu inscrições para 

o casamento coletivo em 

Mâncio Lima, destinado a 

casais em vulnerabilidade 

econômica. O cadastro vai 

de 23 deste mês a 11 de ju-

lho, no Cartório local, das 

13h30 às 16h. A cerimônia 

será em 20 de julho, na Es-

cola Padre Edson de Olivei-

ra Dantas, com 100 vagas.

O governo do Amazonas 

divulgou boletim sobre a 

cheia no estado, que já afe-

tou 106,4 mil famílias, cerca 

de 425 mil pessoas. Dos 62 

municípios, 36 estão em 

emergência e 22 em alerta. 

Já foram enviadas 290 to-

neladas de cestas básicas, 

água potável e equipamen-

tos para seis cidades.

Neto Lucena/Secom-AC

Evento na Gameleira e terá quadrilhas, bingo e música

Shows do Arraial Cultural 
movimentam junho no Acre

AC: manual padroniza 
alimentação em 200 escolas

Mais de 200 escolas públi-
cas do Acre passaram a utilizar 
o Manual de Boas Práticas e 
Procedimentos Operacionais 
Padronizados no preparo das 
refeições, segundo a Agência 
Acre. O documento orienta so-
bre normas sanitárias, higiene, 
manipulação e armazenamento 
dos alimentos oferecidos aos 
alunos da rede estadual.

A medida é coordenada 
pela Secretaria de Educação, 
com o objetivo de evitar riscos 
de contaminação e assegurar 
padrões mínimos de segurança 
alimentar nas cozinhas escola-
res. Além do manual, as escolas 
estão recebendo visitas técnicas 
feitas por nutricionistas. 

Durante os encontros, as 
equipes acompanham a rotina 
local, verificam as condições 
de preparo e orientam as cozi-
nheiras sobre os procedimentos 
corretos. Essas ações ocorrem 
tanto nas escolas urbanas quan-
to nas rurais. As informações 
do material são organizadas em 
tópicos práticos e devem estar 
acessíveis nas cozinhas para 
consulta contínua. 

O manual também forta-
lece o processo de capacitação 
dos profissionais envolvidos. 
Segundo a secretaria, cozinhei-

ras e gestores têm aderido às 
práticas recomendadas.

Os treinamentos destacam 
o uso adequado de produtos 
de limpeza, conservação de ali-
mentos perecíveis e limpeza de 
utensílios e superfícies.

As diretrizes buscam padro-
nizar rotinas e garantir que to-
dos os estabelecimentos sigam 
exigências legais. Outro avanço 
na rede estadual é a adoção do 
sistema digital Alimentação Es-
colar Inteligente.

A plataforma monitora em 
tempo real os estoques, cardá-
pios e dados sobre os estudan-
tes, como altura e peso. 

Com isso, é possível ajustar 
as porções e preferências ali-
mentares, reduzir perdas e oti-
mizar a entrega de gêneros.

A ferramenta também per-
mite que a secretaria acompa-
nhe remotamente o andamento 
do serviço em cada unidade.

O sistema oferece ainda su-
porte para o planejamento dos 

cardápios e a verificação de va-
lidade dos produtos.

A iniciativa amplia a efi-
ciência no uso dos recursos 
públicos e promove maior con-
trole sobre a logística de distri-
buição da alimentação.

Ainda segundo a Agência 
Acre, a implantação do manual 
e do sistema AEI tem gerado 
melhorias nas unidades de en-
sino, beneficiando principal-
mente alunos que dependem 
das refeições servidas na escola.

Segurança no preparo e modernização do controle de dados
Cássia Veras/SEE-AC

Material define padrões e orientações para preparo e distribuição das refeições escolares
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A Secretaria de Assistência 
Técnica e Defesa Agropecuá-
ria do Piauí (Sada) realizou, na 
última quinta-feira (12), uma 
reunião estratégica com a Su-
perintendência do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário 
e Agricultura Familiar (MDA) 
no Piauí para definir os encami-
nhamentos do Projeto Sertão 
Vivo: Semeando Resiliência 
Climática em Comunidades 
Rurais no Nordeste. A princi-
pal pauta da reunião foi a deli-
mitação das áreas de atuação do 
projeto no estado, que irá aten-
der 350 famílias agricultoras, 
com ações diretas de assistência 
técnica e extensão rural (Ater), 
capacitações e acompanhamen-
to sistemático.

Na última sexta-feira (13), 
dia de Santo Antônio, se co-
memora o Dia do Turista, esse 
convidado tão especial que 
deve aquecer o setor se serviços 
e de comércio cearense. A ex-
pectativa é de mais de 1,3 mil 
postos de trabalho devem ser 
gerados durante os meses de ju-
nho e julho, superando em 10% 
do realizado em 2024. Eventos 
como o Fortal e a Expocrato, 
bem como as férias escolares 
devem aquecer o mercado de 
trabalho no período.Para o 
presidente do Instituto de De-
senvolvimento do Trabalho 
(IDT), Raimundo Ângelo, “o 
mês de julho tradicionalmente 
traz muitas oportunidades para 
os trabalhadores cearenses”.

O que parecia um sonho 
inatingível, está cada dia mais 
próximo para os 100 estudan-
tes da Rede Pública contem-
plados nesta segunda edição do 
programa Daqui pra o mundo. 
Acompanhados de pais e res-
ponsáveis, os jovens não escon-
dem a felicidade na chegada às 
unidades do Já em Arapiraca e 
Maceió, esta semana, para a re-
tirada dos passaportes. O pro-
grama, realizado pelo Governo 
de Alagoas, por meio da Secre-
taria de Estado da Educação, 
beneficiará uma centena de es-
tudantes dos quatro cantos do 
estado com intercâmbio para 
conhecer cidades da Inglaterra 
em agosto deste ano, com todas 
as despesas custeadas.

Estado avança 
no projeto 
Sertão Vivo 
no semiárido

1,3 mil vagas 
de trabalho 
temporárias 
em julho

Estudantes 
ganham 
passaporte 
para o mundo

PIAUÍ CEARÁ ALAGOAS

O Conselho Nacional de 
Secretários de Estado da Edu-
cação, que tem à frente o secre-
tário de Estado da Educação 
de Sergipe, Zezinho Sobral, 
realiza em Aracaju até esta sex-
ta-feira, 13, a II Reunião Ordi-
nária da instituição. Na pauta, 
o Plano Nacional de Educação, 
o piso salarial dos profissionais 
do Magistério, o regime de co-
laboração entre os entes fede-
rados, entre outros assuntos. 
Anfitrião do evento, Zezinho 
Sobral destacou que Sergipe 
assume o protagonismo de ‘Es-
tado da Educação’, com pautas 
decisivas e discussões entre os 
secretários. O evento conta 
com a presença do ministro da 
Educação, Camilo Santana.

Protagonismo 
da educação 
marca 
encontro

SERGIPE

Varejo da Paraíba 
cresce 11,6% em abril

Apesar da manutenção de 
taxa de juros e da inflação eleva-
das, a Paraíba voltou a ser desta-
que nacional no setor do varejo 
ao registrar a segunda maior 
taxa de crescimento do País 
no mês de abril (11,6%) sobre 
o mesmo mês do ano passado, 
segundo informou a Pesquisa 
Mensal do Comércio, divulga-
da pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, nesta 
quinta-feira (12). 

O desempenho da Paraíba 
foi superado apenas pelo Es-
tado de Santa Catarina em 0,1 
ponto percentual (11,7%), mas 
continua crescendo bem aci-
ma do varejo nacional (4,8%). 
Contrariando os índices na-
cionais, que registraram que-
da, a Paraíba cresceu em todos 
os comparativos do varejo no 
mês de abril. Na comparação 
de abril sobre março, a Paraí-
ba apresentou alta de 0,8%, 
enquanto o País registrou que-
da de 0,4%. No acumulado de 
janeiro a abril, o Estado teve 
uma expansão 5,8%, enquanto 

o País cresceu menos da me-
tade (2,1%). No País, os cinco 
Estados que mais cresceram nas 
vendas em abril sobre o mesmo 
mês do ano passado foram San-
ta Catarina (11,7%), Paraíba 
(11,6%), Alagoas (10,2%), Rio 
Grande do Sul (9,6%) e Amapá 
(7,9%). Já outros dez Estados 
tiveram queda nas vendas no 
mesmo comparativo liderado 
por Goiás (-9,2%).

No indicador do comércio 
varejista ampliado –, que inclui 
atividades de veículos, motos, 
partes e peças, material de cons-
trução e atacado de produtos 
alimentícios, bebidas e fumo –, 
a Paraíba apresentou a maior 
taxa de expansão do País em 
abril (9,6%) sobre o mesmo mês 
do ano passado, enquanto a taxa 
do País foi de apenas 0,8%. No 
acumulado de janeiro a abril, a 
Paraíba acumula alta de 6,7% e a 
do País 1%. Cinco dos oito seto-
res investigados registraram alta 
em abril sobre o mesmo mês do 
ano passado no volume de ven-
das no comércio varejista.

Rio Grande do Norte 
amplia rede de internet

A governadora Fátima Be-
zerra e o vice-governador Wal-
ter Alves receberam, na última 
quinta-feira (12), representan-
tes do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID) e 
da Secretaria Especial do Pro-
grama de Parcerias de Investi-
mentos (SEPPI), ligada à Casa 
Civil, para uma reunião sobre 
a estruturação de mais uma 
etapa do projeto Infovia Po-
tiguar, batizado de “RN Mais 
Conectado”, e prevê a estrutu-
ração, qualificação e expansão 
da infraestrutura de conectivi-

dade do Rio Grande do Norte, 
levando internet de qualidade 
para todos os municípios poti-
guares. 

As comitivas do BID e da 
SEPPI estão no RN desde o 
início da semana. Na última se-
mana eles iniciaram a “Missão 
Especial do Projeto RN Mais 
Conectado”, visitando secreta-
rias de estado e representantes 
do setor privado, acadêmico e 
da sociedade civil para coletar 
dados e iniciar o planejamento 
de uma política pública de co-
nectividade digital para o RN.

Carmem Felix

As comitivas do BID e da SEPPI estão no RN 
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Em uma iniciativa pio-

neira, a Procuradoria-Ge-

ral do Estado de Alagoas 

lançou o sistema de inte-

ligência artificial Dandara. 
Desenvolvido em colabo-

ração com a Universida-

de Federal de Alagoas, o 

programa representa um 

marco histórico ao posi-

cionar a PGE como uma 

das primeiras procura-

dorias estaduais a con-

tar com uma ferramenta 

de IA própria. O sistema 
Dandara utiliza as mais 
recentes técnicas de IA 

generativa, permitindo 

que os procuradores inte-

rajam com a plataforma 

por meio de ‘prompts’, 

otimizando o processo de 
localização de devedores 
e identificação de bens. 
A ferramenta concentra 

em um único local todas 

as bases de dados ne-

cessárias à cobrança de 
créditos, integrando infor-

mações de pesquisa pa-

trimonial e aumentando a 

eficiência na recuperação 
de créditos fiscais. O pro-

curador e coordenador do 

projeto, Luís Vale, explicou 

o conjunto de iniciativas 

que envolve automação e 

inteligência artificial.

Os Jogos Estudantis de 
Alagoas 2025, que come-

çam na última sexta-feira 

(13), serão marcados por 

uma iniciativa de grande 

impacto para os compe-

tidores: a hospedagem 

gratuita. Serão 5.764 diá-

rias garantidas para todos 

os 4.094 alunos que vão 
competir em modalida-

des individuais e coletivas.

O governo baiano acaba 
de criar uma nova fer-

ramenta para fortalecer 

as suas parcerias com as 

organizações da socieda-

de civil. A Secretaria da 
Administração do Estado 

da Bahia realizou - junta-

mente com a Secretaria 

de Relações Institucionais 

e o Conselho Estadual de 

Fomento e Colaboração.

O governador do Ma-

ranhão, Carlos Brandão 

participa da inauguração 

de duas obras em Bar-
reirinhas. Ao lado do pre-

feito Marcus Vinicius, ele 
entrega o novo Centro 

Administrativo, que reúne 

secretarias e serviços para 

melhorar o atendimento. 
Na sequência inauguram 

as novas instalações.

O governo do Piauí divul-
gou na última sexta (13) o 

resultado final das inscri-
ções validadas para o Ca-

pacitIA, curso gratuito vol-

tado a representantes de 

entidades do Orçamento 
Participativo Digital. A 
lista está disponível na 

plataforma: opa.seplan.pi.
gov.br/capacitia.

A 2ª Reunião Ordinária 
de 2025 do Conselho Na-

cional de Secretários de 

Educação (Consed), ini-

ciada na quinta-feira (12), 

em Aracaju, contou com a 

participação da secretária 

da Bahia, Rowenna Brito, 

entre os gestores estadu-

ais da pasta dos demais 

25 estados brasileiros.

Este ano, o Pátio Ana das 

Carrancas, principal polo 

do São João de Pernam-

buco, contará com um 
grande esquema de se-

gurança para o público 
que passará pelos dias de 

festa. Totens com câme-

ras acopladas foram ins-

talados para ajudar com o 

reconhecimento facial.

Durante diligências na 
zona rural do Ceará, uma 
equipe do Comando de 

Policiamento de Rondas 

de Ações Intensivas e Os-

tensivas apreendeu em 

uma área de mata 860 

g de cocaína, 460 g de 
maconha, 63 g de crack 

e uma balança. Os ilícitos 
foram apresentados à De-

legacia de Acaraú.

O governador do Piauí,  
Rafael Fonteles autorizou 
a reforma da Biblioteca 
Estadual Cromwell de 

Carvalho. O prédio histó-

rico receberá um investi-
mento de R$ 1,4 milhão, 
para completa revitaliza-

ção, que permitirá dobrar 
a capacidade de aten-

dimento. A inauguração 
deve ocorrer neste ano.

A agência S&P Global rea-

firmou na última semana 
a nota de classificação de 
risco de Alagoas de ne-

gativa para estável, man-

tendo o rating do Estado 

BB- na escala global e 
BrAA+ na escala nacional. 
De acordo com a agência, 
a mudança se deve à me-

lhoria da consolidação fis-

cal do governo em 2024.

O setor de serviços em 
Sergipe registrou um 

crescimento de 1,9% em 
abril deste ano, em rela-

ção ao mês de março, na 

série com ajuste sazonal. 
Desta forma, Sergipe se 
destaca como o 6° maior 

crescimento entre as uni-

dades da federação e o 3° 

maior da região Nordeste.

Iara Malta / Ascom PGE

Sistema Dandara utiliza técnicas de IA generativa

Procuradoria de Alagoas lança 
Inteligência Artificial

Sergipe atinge 100% de 
adesão ao Selo Unicef

O Governo de Sergipe, por 
meio do Plano Estadual da Pri-
meira Infância, coordenado 
pela Secretaria de Estado da As-
sistência Social, Inclusão e Ci-
dadania (Seasic), reafirma seu 
compromisso com a proteção e 
o desenvolvimento das crianças 
sergipanas. Nessa quinta-feira, 
12, o estado alcançou a marca 
de 100% de adesão dos muni-
cípios sergipanos aptos à nova 
edição do Selo Unicef (2025-
2028), um importante marco 

na consolidação das políticas 
públicas voltadas à infância e 
adolescência.

Para fortalecer ainda mais 
essa rede de proteção, a Seasic 
recebeu a visita de representan-
tes do Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Unicef ) 
para articulação de novas ações 
e estratégias. O encontro foi 
considerado um momento de 
alinhamento e reconhecimento 
das políticas desenvolvidas no 
estado.

A secretária de Estado da 
Assistência Social, Érica Miti-
dieri, destacou a relevância da 
visita no atual cenário. “A pre-
sença do Unicef neste momen-
to de adesão dos municípios 
ao selo representa o reconheci-
mento do compromisso da ges-
tão estadual com a efetivação 
dos direitos de crianças e ado-
lescentes. Tanto o selo quanto 
essa articulação são resultados 
diretos da política estratégica 
da primeira infância, que visa 

garantir visibilidade e priorida-
de às ações voltadas aos nossos 
pequenos sergipanos”, afirmou.

Também participaram da 
reunião a Diretoria da Primei-
ra Infância da Seasic e a Coor-
denação de Políticas Públicas 
para Criança e Adolescente. 
Para a diretora Helga Müller, 
o apoio do Unicef é essencial 
para o avanço das ações. “Todo 
suporte qualificado é bem-vin-
do, e o Unicef é um parceiro 
estratégico. O selo e essa arti-
culação chegam para fortalecer 
nosso trabalho nos municípios, 
garantindo o desenvolvimento 
pleno e feliz das nossas crian-
ças”, destacou.

A especialista em desen-
volvimento infantil do Unicef, 
Maria Luísa Passos, ressaltou a 
importância do diálogo com o 
Governo de Sergipe. “Foi um 
momento muito produtivo, 
em que pudemos trocar expe-
riências e conhecer de perto os 
avanços promovidos a partir 
do Plano Estadual da Primeira 
Infância. Esperamos, em um 
futuro próximo, continuar am-
pliando as ações e construindo 
parcerias que levem essas polí-
ticas a todo o território sergipa-
no, respeitando suas múltiplas 
diversidades”, afirmou.

Governo articula novas ações em defesa da primeira infância
Íria Costa

A adesão ao Selo Unicef garante maior proteção às crianças do estado
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As inscrições para o curso 
gratuito Ferramentas de Inte-
ligência Artificial para a Cul-
tura estão abertas das 9h até 
dia 15 de julho. A formação é 
uma parceria da Fundação Itaú 
com a ESPM-Rio, por meio do 
Programa de Pós-graduação em 
Economia Criativa. O curso é 
voltado a profissionais da cultu-
ra, especialmente independen-
tes, com foco no uso criativo 
da IA em plataformas gratuitas. 
São 30 vagas, 15 para ações afir-
mativas. As aulas ocorrem de 
18 de agosto a 27 de outubro, 
de forma híbrida. Inscrições: 
www.fundacaoitau.org.br/es-
cola/. Ao todo, o curso soma 60 
horas de aulas, realizadas entre 
18 de agosto e 27 de outubro.

Um dos feriados religio-
sos mais tradicionais do país, 
o Corpus Christi, celebrado 
em 19 de junho, promete mo-
vimentar financeiramente R$ 
5,9 bilhões no estado de São 
Paulo, conforme estimativas do 
Centro de Inteligência da Eco-
nomia do Turismo (CIET), li-
gado à Secretaria de Turismo e 
Viagens do Estado (Setur-SP). 
Para o quarto superferiado do 
ano, são esperados 3,2 milhões 
de pessoas circulando pelo es-
tado, o que representa aumento 
de 10,3% em relação a 2024. A 
data expõe a força do turismo 
religioso e cultural, impulsio-
nando a economia local, o co-
mércio, a gastronomia e o setor 
de eventos. 

O Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Educação (SEE/MG), publi-
cou nesta sexta-feira (13) o edi-
tal da Olimpíada de Redação 
da Rede Estadual. Com o tema 
“Os efeitos do uso excessivo do 
celular por crianças, adolescen-
tes e jovens”, a iniciativa propõe 
aos estudantes uma reflexão 
crítica sobre o impacto da tec-
nologia no cotidiano, além de 
fortalecer a leitura, a escrita 
e o protagonismo nas escolas 
públicas mineiras. A Olimpía-
da de Redação é voltada para 
estudantes do 5º ano do ensino 
fundamental ao 3º ano do ensi-
no médio, incluindo alunos da 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) e da educação especial.

Fundação 
Itaú e ESPM 
lançam curso 
de IA

Corpus 
Christi deve 
movimentar 
R$ 5,9 bilhões

Estado lança 
edital da 
Olimpíada de 
Redação

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, participou 
da abertura do Sustentabilidade 
Brasil, uma das maiores confe-
rências sobre sustentabilidade e 
ESG do Brasil que acontece na 
Praça do Papa, em Vitória. Na 
ocasião, Casagrande fez uma 
série de importantes anúncios 
e entregas em alusão ao Mês do 
Meio Ambiente, reforçando o 
compromisso do Estado com 
políticas ambientais sustentá-
veis. “Estamos fazendo diversos 
anúncios hoje, mas é importan-
te que a gente possa reforçar 
o que é estruturante. Nosso 
Plano Estadual e o Fundo de 
Descarbonização são ações não 
apenas de governo, mas de toda 
a sociedade capixaba.

Avança em 
políticas 
ambientais em 
pauta

ESPIRITO SANTO

São Paulo tem 
ato pró-Palestina 
em Gaza

Milhares de pessoas partici-
pam na tarde deste domingo (15), 
na capital paulista, de marcha em 
apoio ao povo palestino na Fai-
xa de Gaza, que enfrenta crise 
humanitária diante dos ataques 
militares de Israel. A mobilização 
tem o apoio de organizações de 
mobilização popular, sindicatos e 
políticos de esquerda.

Na convocação, os organiza-
dores informaram que o ato faz 
parte da “Marcha Global para 
Gaza”, iniciativa internacional 
mobilizada por movimentos 
populares, organizações sociais, 
coletivos e ativistas de direitos 
humanos. 

No ato, parlamentares e ati-
vistas defenderam um cessar-fogo 
na região, fim do conflito e que o 
governo brasileiro rompa as rela-
ções comerciais com o governo de 
Benjamin Netanyahu.

A ativista Soraya Misleh, de 
origem palestina, participa das 

mobilizações contra o conflito 
desde os primeiros atos e con-
siderou a manifestação de hoje 
histórica, de construção mais 
ampla e unindo a comunidade 
árabe palestina no Brasil, parti-
dos e movimentos. 

“As vozes palestinas e o apelo 
do povo palestino pedem por iso-
lamento internacional aos mol-
des do que foi feito em relação 
ao apartheid na África do Sul nos 
anos 90. Neste momento, nós es-
tamos vivendo um holocausto 
na Palestina, em Gaza, e um blo-
queio muito criminoso em que Is-
rael busca a solução final na contí-
nua Nakba, catástrofe que já dura 
mais de 77 anos”, disse a ativista.

O pesquisador criativo Cauê 
Teles, e o filho Guido, de 8 anos, 
acompanharam o ato. “A gente 
está vindo aqui para poder de-
mandar que o nosso governo 
rompa as relações com Israel, 
como vários outros governos já 

estão fazendo, como a Colôm-
bia, porque a gente não pode 
continuar apoiando o Estado 
colonial, que está fazendo um 
genocídio”, disse o pesquisador. 
Já o pequeno Guido acha im-
portante protestar, pois crianças 
têm sido as principais vítimas 
das bombas israelenses.

A professora Raquel, que 
preferiu não informar o sobre-
nome para não sofrer retaliação, 
disse que o ato vem para apoiar o 
povo palestino, “enquanto Israel 
amplia o conflito e agora bom-
bardeia o Irã”. “Precisamos fazer 
alguma coisa”, conclama.

Para o administrador André 

Luiz, chegou a hora de aderir “à 
necessidade do governo brasilei-
ro romper relações diplomáticas 
e comerciais com o Estado de 
Israel, porque realmente ultrapas-
sou o limite”.

O grupo caminhou, de for-
ma pacífica, da Praça Roosevelt, 
no centro da capital, em direção 
à Praça Cinquentenário de Is-
rael, em Higienópolis. A pedido 
da polícia, a manifestação se en-
cerrou na Praça Charles Miller. 
Não foi informado o motivo da 
solicitação.

Por Guilherme Jeronymo 
(Agência Brasil)

Guilherme Jeronymo

Manifestação foi na Praça Roosevelt
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MG: nova gestão nos centros de fauna

Diário Oficial do ES agora por pix

Minas amplia parcelamento do IPVA

ES: mutirão de negociação de débitos

MG teve 49,7 mil novas empresas

A consulta pública que 
visa colher contribuições 
e sugestões de aperfeiço-
amento para o Protocolo 
de Escassez Hídrica do 
Estado de São Paulo, pro-
posto pela SP Águas para 
garantir a disponibilidade 
hídrica em episódios de 
estiagem, está disponí-
vel no site da agência de 
regulação até o dia 5 de 
julho. 
A consulta pública foi 
aberta na segunda edi-
ção do webinar Diálogos 
SP Águas, no último dia 
6, e integrou a programa-
ção da última Semana do 

Meio Ambiente da Secre-
taria do Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística 
(Semil), à qual a SP Águas 
é vinculada. O protocolo 
é um conjunto de ações 
que vai preparar o estado 
para lidar com eventuais 
fenômenos climáticos 
extremos decorrentes da 
redução de chuvas e dos 
níveis dos reservatórios. 
Assim, estão em elabo-
ração medidas a serem 
executadas pelo Governo 
do Estado, prefeituras e 
representantes de bacias 
para garantir a resiliência 
hídrica de São Paulo.

O Instituto Estadual de 
Florestas de Minas Gerais 
firmou parceria com o 
Instituto Waita para me-
lhorar o funcionamento 
dos Centros de Triagem 
e Reabilitação de Animais 
Silvestres localizados em 
Divinópolis e Patos de 
Minas. O acordo prevê re-
passe estadual de R$ 5,9 
milhões em 24 meses. O 

objetivo é agilizar aqui-
sições, contratar equipe 
especializada e reforçar a 
proteção da fauna silves-
tre. As unidades poderão 
receber até 5 mil animais 
por ano. A iniciativa inte-
gra plano de médio e lon-
go prazo do estado para 
melhorar o atendimento 
em regiões com alta apre-
ensão de espécies.

Usuários que precisam 
publicar no Diário Oficial 
do Espírito Santo agora 
podem quitar o Docu-
mento Único de Arreca-
dação via PIX. Para isso, 
basta gerar o documento 
no sistema da Imprensa 
Oficial e usar a chave in-
formada para concluir a 
operação. A alternativa 
está disponível para ór-

gãos públicos, empresas e 
pessoas físicas. A mudan-
ça busca tornar o proces-
so mais simples e reduzir 
o tempo entre a compen-
sação do valor e a libera-
ção do conteúdo. O site 
da Imprensa Oficial traz 
orientações detalhadas 
para quem deseja publi-
car e oferece suporte por 
e-mail e telefone.

O programa que permi-
te o parcelamento de dí-
vidas do IPVA em Minas 
Gerais regularizou R$ 84 
milhões desde janeiro. A 
medida recebeu quase 
30 mil adesões e passou 
a incluir débitos de 2025 
a partir de maio. Só entre 
12 de maio e 11 de junho, 
mais de 22 mil acordos 
foram feitos, somando R$ 

68 milhões. A adesão é di-
gital, no site da Secretaria 
de Estado de Fazenda. O 
valor mínimo das parcelas 
é de R$ 200. Manter o tri-
buto em dia é necessário 
para liberar o documento 
de licenciamento. A arre-
cadação é dividida entre 
o Estado, os municípios 
e o Fundo de Desenvolvi-
mento da Educação.

O Instituto Estadual de 
Proteção e Defesa do 
Consumidor realizará, de 
hoje (16) a quarta-feira 
(18), um mutirão para re-
negociação de dívidas. 
O atendimento ocorrerá 
na sede do órgão, em Vi-
tória, das 9h às 16h, com 
agendamento prévio pelo 
site oficial. A ação permite 

que pessoas físicas tratem 
pendências com bancos, 
operadoras de telefonia, 
concessionárias e comér-
cios. O evento não impõe 
limite de valor e dispensa 
comprovação de renda, 
mas exige que o interes-
sado seja o responsável 
pelo débito e apresente 
documentos pessoais.

Entre janeiro e maio, Mi-
nas registrou 49,7 mil no-
vas empresas, crescimen-
to de 24,47% em relação 
ao mesmo período de 
2024, que teve 39,9 mil re-
gistros. Só em maio, foram 
8,4 mil aberturas, aumen-
to de 11,94% em relação 
a 2024. Todas as regiões 
apresentaram avanço, 

com destaque para Zona 
da Mata e Jequitinhonha. 
Serviços lideraram o cres-
cimento, seguido pelo 
comércio e pela indústria. 
No ranking municipal, BH 
somou 13,5 mil negócios 
abertos. O número de en-
cerramentos também au-
mentou e chegou a 39,5 
mil, 54,13% acima de 2024.

Ascom/SP

O conjunto de ações vai preparar o estado neste período

SP Águas abre consulta sobre 
ações na estiagem

RJ recebe 1 milhão de 
turistas em 5 meses

A partir de dados oficiais e 
fontes do setor turístico, é pos-
sível afirmar que o Rio de Janei-
ro atingiu, entre janeiro e maio 
de 2025, a marca histórica de 
1.032.537 turistas internacio-
nais, um aumento de 52,3% em 
relação aos 677.878 viajantes 
do mesmo período de 2024. 

O número representa 
57,3% da meta de 1,8 milhão 
de turistas estrangeiros definida 
para o ano. 

Turismo impulsionado 
por eventos

O salto recorde se deve a 
uma combinação de fatores, 
destacando-se eventos de gran-
de repercussão, sobretudo o 
megashow gratuito de Lady 
Gaga em Copacabana em 3 de 
maio. A Riotur estimou que 
cerca de 2,1 milhões de pessoas 
compareceram ao evento, in-
cluindo 1,6 milhão vindos ex-
clusivamente pelo show, o que 
movimentou em torno de R$ 

600 milhões na economia local. 
O impacto também foi refleti-
do no setor aéreo: LATAM, 
Gol e Azul registraram aumen-
to de 25–26% nos voos para o 
Rio, com ocupação superior a 
90% nas semanas do evento.

Crescimento mês a 
mês 

Em maio, o estado recebeu 
130.546 turistas internacionais, 
um crescimento de 55,2% em 
comparação às 84.116 pessoas 

em maio de 2024 — impulsio-
nado pelo evento da cantora. 
Nos meses anteriores, o aumen-
to foi significativo:

Janeiro: +46,8%

Fevereiro: +53,9%

Março: +53,4%

Esses resultados refletem o 
fortalecimento da conectivida-
de aérea e ações de marketing 
internacional da Riotur, como 
participação em feiras como a 
IMEX Frankfurt e ITB Xan-
gai.

Repercussão 
institucional

O governador Cláudio Cas-
tro destacou que:

“Superar a marca de 1 mi-
lhão de visitantes em apenas 
cinco meses é resultado de 
um trabalho sério, com pla-
nejamento e investimento em 
promoção, infraestrutura e 
segurança”. Já o secretário de 
Turismo, Gustavo Tutuca, 
afirmou que o desempenho de 
maio confirma a tendência po-
sitiva e reafirmou a expectativa 
de fechar 2025 com “números 
históricos”. 

Governo do Estado atinge quase 60% da meta de 1,8 milhão
Divulgação / Rogério Santana

De janeiro a maio, desembarcaram 1.032.537 estrangeiros, um crescimento de 52,3%
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O Governo do Estado 
anunciou na sexta em Campo 
Mourão, no Centro-Oeste, 
e em Londrina, no Norte do 
Estado, investimentos para 29 
municípios que totalizam mais 
de R$ 222,3 milhões em obras 
de pavimentação pelo progra-
ma Asfalto Novo, Vida Nova.

O secretário de Estado das 
Cidades, Guto Silva, esteve 
em ambos os municípios, onde 
anunciou a garantia dos valores 
correspondentes às necessida-
des dos projetos de pavimenta-
ção dos municípios, que serão 
executados desde que cum-
pram os requisitos para adesão 
ao programa e que apresentem 
os devidos projetos para apro-
vações junto à pasta.

O Hospital Lauro Reus, de 
Campo Bom, que neste ano 
completa 80 anos de existên-
cia, recebeu no sábado novos 
investimentos do governo do 
Estado para qualificar e ampliar 
o atendimento. O anúncio de 
quase R$ 5 milhoes para a insti-
tuição foi feito pelo vice-gover-
nador Gabriel Souza e pela se-
cretária-adjunta da Saúde, Ana 
Costa, ao lado do prefeito de 
Campo Bom, Giovani Feltes. 
“Essas melhorias representam 
um compromisso do governo 
em ampliar e qualificar os servi-
ços de saúde, especialmente em 
momentos de maior demanda, 
como o inverno rigoroso no 
Rio Grande do Sul”, destacou o 
vice-governador.

A atuação integrada entre o 
Batalhão de Polícia Militar de 
Operações Aéreas, o Batalhão 
de Polícia de Fronteira e o 6º 
Batalhão de Polícia Militar (6º 
BPM), durante a Operação 
Sinergia, resultou na apreen-
são de aproximadamente 700 
quilos de maconha e na prisão 
de um homem na tarde desta 
sexta-feira (13), na área rural de 
Céu Azul, no Oeste do Paraná.

A ação teve início por volta 
das 17h, quando a aeronave Fal-
cão 13 realizava patrulhamento 
aéreo nas estradas rurais entre 
Céu Azul e Cascavel. Durante 
o sobrevoo, a tripulação visua-
lizou uma picape Fiat Strada 
trafegando com a carroceria vi-
sivelmente baixa.

R$ 222,3 mi 
para cidades 
do Centro-
Oeste e Norte

R$ 5 mi em 
investimentos 
no Hospital 
Lauro Reus

Com 
helicóptero, PM 
apreende 700 
KG de maconha

PR RS PR

O governador Eduardo 
Leite reuniu-se com o prefeito 
de Pelotas, Fernando Marroni, 
na noite da última sexta para 
tratar de projetos em parceria 
entre o governo do Estado e a 
prefeitura, especialmente na 
área da saúde e em ações de re-
construção e sistemas de con-
tenção de cheias. 

Na área da saúde, o foco foi 
o Hospital Regional de Pronto 
Socorro, que recebeu R$ 55 mi-
lhões do Estado para as obras e 
outros R$ 4 milhões para equi-
pamentos até agora. 

“Estamos acompanhando a 
evolução das obras, a compra 
de equipamentos e as possibi-
lidades de gestão”, disse o go-
vernador.

Governo 
gaúcho investe 
na saúde de 
Pelotas

RS
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Intercâmbio nos Estados Unidos

Feira da Esperança em Florianópolis

22 anos de emancipação

Investigação conjunta

Fraude fiscal milionária

A Controladoria-Geral do 

Estado de Santa Catarina 

(CGE) criou uma nova di-

retoria voltada à área de 

tecnologia e informações 

estratégicas. O objetivo é 

estruturar processos, con-

solidar sistemas e garantir 

maior controle sobre da-

dos e auditorias, com foco 

na gestão pública basea-

da em evidências.

A nova diretoria atuará 

na modernização da infra-

estrutura tecnológica da 

CGE, hoje fragmentada 

entre diferentes órgãos, 

como Secretaria da Fazen-

da, Casa Civil, SCTI e CIASC. 

A proposta é estabelecer 

uma base própria, com 

capacidade de processa-

mento e controle de dados 

sensíveis, especialmente 

os relacionados à Correge-

doria e às auditorias. “Essa 

estrutura nasce da neces-

sidade de alinhar tecnolo-

gia à atuação de controle 

e integridade do Estado. 

Ter uma área dedicada à 

informação qualificada é 
fundamental para apoiar 

as decisões de governo e 

os trabalhos da CGE”, afir-
mou o Controlador-Geral 

do Estado, Freiberge Ru-

bem do Nascimento.

Uma delegação de quase 

50 pessoas representará 

o Centro de Ciências da 

Saúde e do Esporte (Ce-

fid), da Universidade do 
Estado de Santa Catarina 

(Udesc), em um intercâm-

bio de basquete na Uni-

versidade Cristã Lubbock, 

do Texas, nos Estados Uni-

dos, durante dez dias.

Parte da comitiva via-

jou na quarta-feira, 11, e 

o restante do grupo em-

barcou nesta sexta-feira, 

13, no Aeroporto Interna-

cional de Florianópolis. 

O retorno será no dia 24. 

Na viagem, estão atletas 

de três equipes femininas 

do programa de extensão 

Basquetebol para Todos

O governador em exer-

cício de Santa Catarina, 

Francisco Oliveira Neto, 

participou do primeiro 

ato oficial como chefe 
do Executivo catarinense 

que aconteceu na noite 

da última sexta-feira, 13, 

em Florianópolis. 

Ao lado do prefeito 

Topázio Neto; da presi-

dente da Fundação Ca-

tarinense de Educação 

Especial (FCEE), Jeane 

Probst, e demais auto-

ridades e convidados, o 

governador em exercício 

acompanhou a abertura 

da 32ª edição da Feira da 

Esperança – tradicional 

evento em prol da Asso-

ciação de Pais e Amigos 

dos Excepcionais (APAE) 

de Florianópolis.

Neste 13 de junho, o Corpo 

de Bombeiros Militar de 

Santa Catarina (CBMSC) 

celebra 22 anos de sua 

emancipação. Um marco 

que reafirma o compro-

misso da corporação com 

a proteção da vida, do pa-

trimônio e do meio am-

biente. As comemorações 

foram realizadas em dife-

rentes regiões do estado, 

com entrega de viaturas 

e equipamentos, home-

nagens e a promoção de 

69 praças. Fundado há 99 

anos, o CBMSC construiu 

uma trajetória de excelên-

cia na prestação de servi-

ços humanitários e profis-

sionais, guiado por valores 

como ética, comprometi-

mento, abnegação e espí-

rito de corpo.

A Controladoria-Geral do 

Estado (CGE) entregou 

nesta sexta-feira, 13, à Polí-

cia Civil de Santa Catarina 

o relatório técnico com os 

resultados do cruzamento 

de dados realizado sobre 

o Programa Universidade 

Gratuita e sobre o Fundo 

de Apoio à Manutenção 

e ao Desenvolvimento 

da Educação Superior 

Catarinense (FUMDESC). 

O documento será base 

para as investigações con-

duzidas pela corporação, 

que apuram possíveis ir-

regularidades no acesso 

ao programa. “A partir de 

agora, cabe à Polícia Civil 

aprofundar as apurações”, 

afirmou o controlador-ge-

ral do Estado, Freibergue 

Rubem do Nascimento

A Secretaria de Estado 

da Fazenda deu início às 

autuações fiscais decor-

rentes da Operação Ca-

duceu, que revelou um 

esquema de fraude de 

notas fiscais e sonegação 
de impostos em ações re-

alizadas nos municípios 

de Navegantes, Balneário 

Camboriú, Itapema, Itajaí, 

Porto Belo, Tijucas, Palho-

ça e Florianópolis. Reali-

zada em outubro do ano 

passado em parceria com 

a Delegacia de Investiga-

ção aos Crimes contra a 

Fazenda Publica da DEIC, 

a operação inicialmente 

identificou um prejuízo 
aos cofres públicos de 

cerca de R$ 4 milhões.

Divulgação/CGE

O objetivo é estruturar processos

CGE: tecnologia e informação 
estratégica ganham espaço

Taxa de homicídios reduz 
30% e atinge menor nível

O Paraná registrou uma 
redução de 30,6% nos homicí-
dios dolosos nos cinco primei-
ros meses de 2025. Foram 540 
crimes desse tipo entre janeiro 
e maio, contra 778 no mesmo 
período do ano passado, segun-
do dados do Centro de Análi-
se, Planejamento e Estatística 
(Cape) da Secretaria de Estado 
da Segurança Pública (Sesp). 
Nos primeiros cinco meses de 
2009, há 15 anos, por exemplo, 
foram registrados 1.231 homi-
cídios no mesmo período.

Com esse resultado, a taxa 
de homicídios dolosos no Es-
tado caiu para 4,54 casos por 
100 mil habitantes – a menor 
da história para o período. 
Em 2024, já havia sido re-
gistrado um patamar inédito 
de 6,58 homicídios por 100 
mil habitantes nos primeiros 
cinco meses do ano. Mesmo 
partindo desse índice já redu-
zido, o desempenho de 2025 
projeta um novo recorde po-
sitivo ao fim do ano.

Os números representam 
também o menor volume ab-
soluto de registros desse crime 
desde o início da série históri-
ca da Sesp, em 2009, quando 
a taxa era de 11,52 homicídios 
por 100 mil habitantes no mes-

mo intervalo. O pior índice foi 
registrado em 2010, com 14,48 
por 100 mil habitantes.

A queda no número de 
homicídios dolosos é acompa-
nhada de outros indicadores 
positivos na área de segurança. 
No primeiro quadrimestre, por 
exemplo, o número de roubos 
caiu 20,5% no Paraná – de 
6.603 ocorrências de janeiro a 
abril do ano passado para 5.548 
no começo deste ano.

Ainda nos primeiros cinco 

meses deste ano, 288 municí-
pios paranaenses, 59,65% do to-
tal, não registraram nenhum ho-
micídio. Se calculado o número 
total de homicídios dolosos no 
período (540), em 82 municí-
pios houve apenas um caso. 

Um dos símbolos do es-
forço do Paraná no combate 
aos crimes violentos é a Ope-
ração Cidade Segura, que alia 
ações preventivas, repressivas 
e o uso de inteligência policial 
para redução dos indicadores 

criminais. A iniciativa abrange 
atualmente 87 cidades, que jun-
tas correspondem por cerca de 
80% dos homicídios.

Essa redução expressiva nos 
índices também é resultado dire-
to dos investimentos realizados 
pelo Governo do Estado desde 
2019 para fortalecer a segurança 
pública. Nos últimos seis anos, o 
valor destinado ao setor mais do 
que dobrou, passando de R$ 3,8 
bilhões para R$ 7 bilhões na Lei 
Orçamentária Anual (LOA).

Foram 540 crimes desse tipo até maio, contra 778 em 2024
Albari Rosa / AEN

Os dados são do Centro de Análise, Planejamento e Estatística (Cape) 

Neste sábado (14/6), o 
governador Eduardo Leite as-
sinou convênios e anunciou 
novos investimentos que con-
templam quatro hospitais de 
Pelotas, no Sul do Estado. A 
solenidade ocorreu no campus 
da saúde da Universidade Ca-
tólica de Pelotas (UCPel), com 
a participação da secretária da 
Saúde, Arita Bergmann. Por 
meio dessas ações, os hospitais 
de Pelotas receberão mais de 
R$ 38 milhões em investimen-
tos do governo do Estado. O 
governador destacou que os 
novos investimentos são anun-
ciados na esteira de um esforço 
empreendido nos últimos anos 
pelo ajuste das contas da saúde 
e qualificação da estrutura da 
área no RS.

“O que anunciamos hoje 
é muito expressivo e vai fazer 
a diferença para a população, 
mas é importante lembrar que 
esse investimento faz parte de 
uma jornada da saúde que esta-
mos percorrendo ao longo dos 
último anos no RS. Assumimos 
o primeiro governo com mais 

de R$ 1 bilhão em dívidas na 
área da saúde. Superamos isso. 
Quitamos os atrasados. Hoje 
pagamos religiosamente em dia 
e ainda abrimos investimen-
tos que, com esses anúncios de 
hoje, somam R$ 1 bilhão em 
recursos investidos pelo Estado 
na saúde, com 130 hospitais re-
cebendo valores”, disse.

Foram assinados dois con-
vênios, que preveem os seguin-
tes aportes: R$ 6 milhões para 
a aquisição e instalação de um 
raio-X e de uma ressonância 

magnética para sala de imagem 
do Hospital Universitário São 
Francisco de Paula; e R$ 14 mi-
lhões para adequação e amplia-
ção da Unidade de Oncologia 
e do Setor de Hematologia da 
Santa Casa de Misericórdia de 
Pelotas. Leite também anun-
ciou cerca de R$ 14 milhões 
para aquisição de materiais e 
equipamentos para o Hospital 
Regional de Pronto Socorro de 
Pelotas e aproximadamente R$ 
4 milhões para revitalização da 
fachada externa e restauro do 

Hospital de Beneficência Por-
tuguesa de Pelotas.

Ainda na UCPel, o gover-
nador visitou a unidade do 
SERMulher RS de Pelotas, 
inaugurada em maio deste ano. 
O SERMulher RS é serviço de 
retaguarda da atenção primária 
à saúde, criado pela Secretaria 
Estadual da Saúde, que ofere-
ce atendimento qualificado e 
especializado a mulheres com 
alterações nos exames de ras-
treamento de câncer de colo do 
útero e de mama.

O funcionamento da uni-
dade será garantido por meio 
de uma parceria entre SES, 
UCPel, Hospital Universitário 
São Francisco de Paula e Prefei-
tura de Pelotas. “Esse programa 
tem como objetivo trabalhar na 
prevenção, no diagnóstico e no 
tratamento da mulher. Embora 
haja três ambulatórios de gine-
cologia na região, esse serviço, 
especializado em média com-
plexidade, diminuirá o tempo 
de espera para uma consulta”, 
reforçou Arita, no momento da 
inauguração do serviço.

R$ 38 mi para hospitais de Pelotas
Mauricio Tonetto/Secom

Os valores estão na esteira do ajuste das contas da saúde
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Rio-Niterói mostram possível 
Pan 2031 a países do caribe
O vídeo institucional foi apresentado  a 17 nações na cúpula Brasil - Caribe

A c a n d i d a t u r a 
conjunta de Ni-
terói e Rio de Ja-
neiro para sediar 
os Jogos Pan-A-

mericanos de 2031 foi apresen-
tada nesta sexta-feira (13), em 
Brasília, durante a Cúpula Brasil 
Caribe. O evento reuniu o presi-
dente Lula e líderes de 15 países 
da Caricom, além de represen-
tantes de Cuba e República Do-
minicana. O prefeito de Niterói, 
Rodrigo Neves, o vice-prefeito 
do Rio de Janeiro, Eduardo Ca-
valiere, e o presidente do Comi-
tê Olímpico Brasileiro (COB), 
Marco La Porta, participaram 
da exposição do vídeo institu-
cional com os principais desta-
ques da proposta brasileira. 

“Estamos propondo um 
novo modelo de evento espor-
tivo: centrado no desenvolvi-
mento humano pelo esporte, 
na inclusão e na integração das 
Américas. Temos infraestrutura, 
paixão pelo esporte e um com-
promisso real com o futuro dos 
nossos jovens. Em outubro será 
anunciada a sede dos Jogos. Já 
demonstramos que estamos pre-
parados e sabemos receber com 
carinho e respeito visitantes do 
mundo inteiro. Niterói e Rio es-
tão prontos para o maior Pan-A-
mericano da história, pautado 
na integração e na paz”, destacou 
Rodrigo Neves.

O presidente Lula elogiou a 
apresentação brasileira e mani-
festou apoio à candidatura.

“Saio daqui convencido de 

que Niterói e Rio estão pre-
parados para sediar os Jogos 
Pan-Americanos”, ressaltou o 
presidente.

O ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira, destacou 
o caráter pioneiro da proposta, 
que se conecta com a visão do 
Comitê da Panam Sports.

“Essa candidatura em con-
junto é uma iniciativa pioneira 
das Américas e do Caribe, que 
se alinha com a filosofia do Co-
mitê da Panam Sports de pro-
mover não apenas a excelência 
esportiva, mas também a sus-

tentabilidade e o bem-estar dos 
cidadãos”, afirmou o ministro.

A candidatura das duas cida-
des já foi oficialmente registrada 
e tem como pilares a utilização 
de infraestrutura existente, o 
legado de mobilidade para a Re-
gião Metropolitana, como a Li-
nha 3 do metrô, e a valorização 
do esporte como vetor de desen-
volvimento social. A escolha da 
sede será anunciada em outubro.

“Desde que a candidatura 
foi referendada por nossa assem-
bleia, o COB tem mantido uma 
agenda ativa em prol do Rio-Ni-
terói 2031. E não seria diferen-
te neste dia tão importante, em 
Brasília, apresentando os planos 
ao presidente Lula e aos países 
presentes na Cúpula Brasil Ca-
ribe. É muito positivo ver essa 
união de forças em torno do 
projeto e seguimos confiantes 
nessa reta final”, contou, Marco 
La Porta.

Para o vice-prefeito do Rio 
de Janeiro, Eduardo Cavaliere, 
foi um encontro importante 
para mostrar o peso da candida-
tura Rio-Niterói, que foi abraça-
da pelo presidente Lula.

“As instituições políticas, da 
sociedade e da nossa comuni-
dade esportiva querem trazer o 
Pan 31. Queremos que a edição 
comemorativa dos 80 anos dos 
Jogos Pan-Americanos una to-
dos os povos das Américas aqui, 
e vamos trabalhar para que o po-
der transformador do Esporte 
desenvolva todo o continente”, 
conclui o vice-prefeito do Rio.

Evelen Gouvêa 

Evelen Gouvêa 

Rodrigo Neves 
e Eduardo 
Cavaliere 
com Lula, 
chanceler 
Mauro Vieira, 
Marco La 
Porta (COB), 
Celso Amorim 
e Guilherme 
Schleder

Prefeitos de Rio de Janeiro e de Niterói mostram o vídeo durante a Cúpula Brasil - Caribe, que aconteceu em Brasília

Depois de quase seis anos de 
negociação, a prefeitura do Rio 
e a Lamsa, concessionária que 
administra a Linha Amarela, 
chegaram a um acordo sobre o 
valor do pedágio. 

Com a solução consensual, a 
tarifa cairá para R$ 3,80 — 5% 
menor que o valor atual, de R$ 4 
— e poderá ser ainda menor nos 
períodos em que houver aumen-
to significativo do número de 
veículos na via. Atualmente, cer-
ca de 80 mil passam diariamente 
pela Linha Amarela.

A via expressa tem 20 quilô-
metros de extensão e liga a Barra 
da Tijuca ao Aeroporto Inter-
nacional do Galeão, na Ilha do 
Governador, passando por vários 

bairros da zona norte. A operação 
e cobrança do pedágio continuará 
sendo da concessionária Lamsa.

O documento ainda precisa 
ser homologado pelo presidente 
do STF, ministro Luís Roberto 
Barroso, para o novo valor en-
trar em vigor.

Esse valor garante a viabili-
dade da operação da via e toda 
sua manutenção, ainda que re-
presentando menos de 40% do 
valor original do contrato, que 
seria superior a R$ 10.

Com o acordo firmado entre 
a prefeitura do Rio e a conces-
sionária Lamsa, terminam todas 
as ações judiciais existentes no 
município do Rio sobre a con-
cessão da via expressa.

Entenda o caso

Na noite de 27 de outubro de 
2019, um domingo, funcionários 
da prefeitura do Rio, a mando do 
então prefeito Marcelo Crivella, 
estiveram na praça de pedágio, 
retiraram os funcionários e des-
truíram as cabines e cancelas.

Na ocasião, por meio de 
nota, a prefeitura informava 
que, a partir de então, assumia 
a administração da via, passan-
do o controle à Secretaria Mu-
nicipal de Transportes. Du-
rante a ação, também foram 
desligadas a energia, câmeras 
de segurança e sensores.

No dia seguinte, a concessio-
nária Lamsa, que administrava a 
Linha Amarela, obteve uma li-

minar na Justiça favorável ao res-
tabelecimento da operação de 
pedágio da Linha Amarela. Em 
2021, A Lamsa informa definiu 
o valor do pedágio em R$ 4.

A proposta foi feita pelo pre-
sidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ministro Luiz 
Fux, em audiência de concilia-
ção com a prefeitura do Rio rea-
lizada no dia 5 de abril de 2021.

Depois dessa decisão, o pe-
dágio ficou em R$ 4 até que 
um acordo definitivo, assinado 
ontem, estabelecendo o novo 
valor em R$ 3,80.

*Com informações de 
Douglas Corrêa (Agência 

Brasil)

Prefeitura do Rio e concessionária 
entram em acordo sobre a Linha Amarela 

Fernando Frazão/ Agência Brasil

Pedágio na Linha Amarela passará a ter tarifa de R$ 3,80

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza”

Rudolfo LagoRudolfo Lago

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza” lago

RUDOLFO


